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Este Regimento só foi possível de ser elaborado face ao trabalho e empenho dos Diretores dos Departamentos que compõem o CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor na gestão de 1995 a 1997, a qual descrevemos abaixo em ordem alfabética.

	Anadyr Custódio
	Departamento de assistência espiritual adulto

	Ceile Maria Bernardo
	Departamento de plantão e encaminhamento

	Cleusa Monteiro de Castro
	Departamento de escola de pais Euripedes Barsanulfo

	Cosme Borges
	Departamento de socorro e amparo ao alcoolista, toxicômano e tabagista

	Dario Bonna
	Departamento de patrimônio e plantões

	Elisa Cortê
	Departamento de exposição interna

	Miltes Ap. Soares de Carvalho Bonna
	Departamento de assistência espiritual desobsessão

	Nelson Mendes
	Departamento de divulgação de eventos

	Nelson Mendes
	Departamento de infância e juventude

	Oswaldo Melero
	Departamento de divulgação externa

	Roberto Bezerra Oliveira
	Departamento de assistência espiritual à infância

	Rudnei Gimenez
	Departamento de escolas e cursos



A dedicação desses irmãos de trabalho têm sido uma das bênçãos que o Pai concede, pois mesmo nas dificuldades, têm eles exalado o sentimento da paciência, da compreensão, da humildade e da caridade, para com todos, colocando-se sempre à disposição nas soluções dos problemas que aparecem.


Muitos foram os trabalhos realizados e sabemos que muitos surgirão, por isso, rogo a Deus nos abençoe e fortaleça o Espírito para continuarmos, juntos, a regar com a água da fraternidade, e adubar com amor a terra fértil do trabalho cristão a fim de que a nossa frondosa árvore, chamada CEOS, possa continuar crescendo sem a contaminação da maledicência e da incompreensão, pois é com os frutos dessa árvore que se alimenta a família CEOS/IAM.

Necessidade


Há muito vínhamos sentindo a necessidade de termos um Regimento Interno, a que todos os Tarefeiros pudessem ter acesso e saber como a sua, ou qualquer outra tarefa da Casa, funciona.


Foi um trabalho que exigiu a dedicação dos Diretores de cada Departamento, onde a descrição detalhada do funcionamento da tarefa fez com que algumas atividades fossem alteradas, simplificando ainda mais a maneira de execução.


Esse trabalho deverá sofrer alterações ao longo do tempo, haja visto que as atividades são dinâmicas e sofrem alterações para melhor atender ao público. A organização através da simplificação deve ser colocada em prática, preservando sempre a orientação de Kardec no que tange à integridade da Doutrina Espírita, mantendo afastadas da Casa Espírita atividades que a ela não pertençam.


O estudo da Doutrina Espírita deve ser constante, buscando nas obras básicas o direcionamento preciso para a nossa Casa de amor, lembrando sempre a necessidade de simplificação em todas as atividades. Quando nos preocupamos em fazer algo, fazemos sempre de modo complexo e deixamos de realizar o básico, e o básico é dar alimento espiritual que sacia a fome na hora da caminhada mais difícil. Não devemos esquecer que a Casa Espírita, na verdade, é um pronto socorro avançado da Espiritualidade e que devemos estar sempre com as portas abertas para socorrer os viandantes da vida terrena, a exemplo da fonte de água que esta sempre fornecendo o produto que sacia a sede dos justos e dos injustos, e ainda, sem esperar nada por isso.


Assim sendo, torna-se uma obrigação constante através do trabalho sincero, buscando a todo instante o bom senso nas atitudes e o socorro aos que necessitam, transformando-se em instrumento do Cristo em todas as horas.


Diante da organização e da disciplina é que procuramos solidificar as atividades do nosso CEOS em um Regimento Interno e esperamos que ele possa atingir o seu próprio objetivo, tornando-se útil a todos.

Presidência


Acrescentamos a mensagem que está contida no Livro dos Espíritos em prolegômenos, mensagem esta enviada a Kardec referenciando a responsabilidade do trabalho de codificação da Doutrina Espírita.


Apesar de não ter sido dirigida a nós, vimos na mensagem o incentivo necessário para continuarmos, não só com o trabalho de divulgação da Doutrina Espírita, mas também com a vivência na prática que ela nos solicita, canalizando o trabalho para a realização de obras que possam amparar, reerguer e ensinar a todos os que tem sede de crescimento espiritual. Fé, mas com obras, que possam mostrar a caridade fraterna entre os homens, edificando o amor e a simplicidade mostrada por Jesus e vivida por Simão Pedro na Casa do Caminho, é o caminho que devemos continuar seguindo.


Acreditamos que as precauções seguidas por Allan Kardec, também devam ser seguidas por nós Espíritas com responsabilidade de diligência.


Ocupa-te, com zelo e perseverança, do trabalho que empreendeste com o nosso concurso, porque esse trabalho é nosso. Nele pusemos as bases do novo edifício que se eleva e que um dia deverá reunir todos os homens num mesmo sentimento de amor e caridade; mas, antes de o divulgares, revê-lo-emos juntos, a fim de controlar todos os detalhes.


Estaremos contigo sempre que o pedires, para te ajudar nos demais trabalhos, porque esta não é mais do que uma parte da missão que te foi confiada e que um de nós já te revelou.


Entre os ensinamentos que te são dados há alguns que deves guardar somente para ti, até nova ordem; avisar-te-emos quando chegar o momento de os publicar. Enquanto isso os medita, a fim de estares pronto quando te avisarmos.


Porás no cabeçalho do livro o ramo de parreira que te desenhamos, porque é ele o emblema do trabalho do Criador. Todos os princípios materiais que podem melhor representar o corpo e o espírito nele se encontram reunidos: o corpo é o ramo; o espírito é a seiva; a alma, ou o espírito ligado à matéria é o bago. O homem quintenssência o espírito pelo trabalho e tu sabes que não é senão pelo trabalho do corpo que o espírito adquire conhecimentos.


Não te deixes desencorajar pela crítica. Encontrarás contraditores encarniçados, sobretudo entre pessoas interessadas em trapaças. Encontrá-los-ás mesmo entre os Espíritos, pois aqueles que não estão completamente desmaterializados procuram muitas vezes semear a dúvida, por malícia ou por ignorância. Mas prossegue sempre; crê em Deus e marcha confiante: aqui estaremos para te sustentar e aproxima-se o tempo em que a verdade brilhará por toda parte.


A vaidade de certos homens, que crêem saber tudo e tudo quer explicar à sua maneira, dará origem a opiniões dissidentes; mas todos os que tiverem em vista o grande princípio de Jesus se confundirão no mesmo sentimento do amor ao bem e se unirão por laço fraterno que envolverá o mundo inteiro; deixará de lado as mesquinhas disputas de palavras para somente se ocuparem das coisas essenciais. E a doutrina será sempre a mesma, quando ao fundo, para todos os que receberem as comunicações dos Espíritos superiores.


É com perseverança que chagarás a recolher o fruto dos teus trabalhos. A satisfação que terás, vendo a doutrina propagar-se e bem compreendida, será para ti uma recompensa, cujo valor total conhecerás, talvez, mais no futuro do que no presente. Não te inquietem, pois, os espinhos e as pedras que os incrédulos ou os maus espalharão no teu caminho; conserva a confiança; com ela chegarás ao alvo e merecerá sempre a nossa ajuda.


Lembra-te de que os Bons Espíritos assistem aos que servem a Deus com humildade e desinteresse, e repudiam a qualquer que procure, no caminho do céu, um degrau para as coisas da Terra; eles se afastam dos orgulhosos e dos ambiciosos. O orgulho e a ambição serão sempre uma barreira entre o homem e Deus; são um véu lançado sobre as claridades celestes e Deus não pode servir-se do cego para fazer-nos compreender a luz.

João Evangelista, Santo Agostinho, O Espírito da verdade, São Luiz...

Aos Obreiros do Senhor


Com a confiança mantida em Deus e os esforços conjugados no trabalho contínuo, suplicamos a Jesus nos mantenha nas mãos o trabalho produtivo das horas no planeta, ainda cheio de lágrimas.


Na condição de humilde jardineiro deste campo de amor, me coloco como trabalhador da última hora, reunindo as ovelhas do grande rebanho, para permanecerem unidas no aprisco do Senhor.


Com tantas influências que se definem no campo dos melindres, outras nas inseguranças, ainda outras na imaturidade do ser, a alma que se propõe a servir no terreno fértil desta casa se deparam, inúmeras vezes, com testemunhos salutares que armazenam experiências imorredouras.


Não têm os trabalhadores da vinha, falta de teorização, mas sim, podemos assinalar a falta da vivência prática.


Ninguém conseguirá tornar-se mestre na escola, somente no campo da teoria dos conceitos. Aquele que sofreu na experiência vivida as reações da própria teoria que defende, poderá encontrar frustrações e até mesmo desânimo desagregador.


É momento de repensar nossa "casa de amor" para que ela prossiga dentro dos seus objetivos reunindo trabalhadores, conjugando com todos eles o verbo amar - dentro de todos os seus desígnios e tempo - ontem, hoje e amanhã.


Uma casa precisa permanecer unida para que o alicerce permaneça seguro sem trincaduras dos desafetos gerando incompreensões.


As tempestades surgem para a limpeza salutar da atmosfera terrena, mas as tempestades infrutíferas das incompreensões, podem ser evitadas com a vivência do Evangelho. "Servir, socorrer, reerguer e prosseguir", eis o lema a ser analisado e vivenciado.


Florescer sempre após as estações no campo em que foi plantado é o roteiro que todo servidor deverá buscar.


Ser a árvore frondosa do Evangelho do Cristo, a ofertar a sombra amiga aos viajores cansados e sedentos, eis à missão primordial do Centro Espírita - ser o albergue da paz na escola sublime das almas.


Agradece,

Juvenal

Mensagem psicografada em 09/08/94, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em reunião do CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor - Rua General Craveiro Lopes, 195 - Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - SP CEP 09740-630 Fone: (011) 4178-7505

Regimento Interno


Este Regimento baseia-se na vivência prática do CEOS-Centro Espírita "Obreiros do Senhor", sito a Rua General Craveiro Lopes, 195 - Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - SP. CEP 09.740-630

Objetivo do CEOS


Amparar, esclarecer, consolar, orientar e reerguer a todos que buscam socorro, mostrando através da Doutrina Espírita que Deus é o Supremo Criador e que não desampara ninguém.


Estudar, praticar e divulgar a Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec, fazendo com que a caridade espiritual, moral e filantrópica seja executada em todos os aspectos.

Caracterização


O CEOS caracteriza-se por ser uma entidade de caráter religioso e filantrópico fundamentado na Doutrina dos Espíritos codificada por Allan Kardec.


Com base no Estatuto Social aprovado pela Assembléia Geral em 15 de novembro de 19762 e revisado em 15 de novembro de 1979 a administração é executada através de uma Diretoria Executiva composta por:

Presidente

Vice-Presidente

1º Secretário

2º Secretário

1º Tesoureiro

2º Tesoureiro

Conselho fiscal composto por 5 pessoas e dois suplentes.


Para melhor distribuir as atividades à estrutura organizacional foi dividida em quatro áreas:

Área Assistência

Área de Divulgação

Área de Ensino

Área patrimonial


Por sua vez, estas áreas agrupam 14 Departamentos, que tem sob sua responsabilidade mais de 70 Tarefas. Para melhor visualização veja organograma organizacional no capitulo específico.


No que se refere à Assistência Social o CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor é o órgão mantenedor da IAM-Instituição Assistencial Meimei, localizada à Rua Francisco Alves, 275 - Paulicéia - São Bernardo do Campo - São Paulo.


A IAM teve seu início em 15/11/1976 e é responsável por todas as atividades filantrópicas sociais. Sua administração é feita através de uma Diretoria Executiva e um quadro de 33 conselheiros.


A Instituição se divide em seis unidades:

	Unidade I
	Assistência às famílias carentes

	Unidade II
	Creche Meimei

	Unidade III
	Lar Escola Scheilla

	Unidade IV
	CIDEP - Centro de Iniciação e Desenvolvimento Escolar Pestalozzi

	Unidade V
	Porta de Fabiano


Breve descrição das Unidas

Unidade I - Assistência às famílias carentes


É uma unidade destinada a ajudar as famílias carentes através de:

· Assistência médica e dentária.

· Cursos de orientação, desde a atividade do lar até o curso se gestante.

· Assistência jurídica.

· Ajuda alimentar através da doação de alimentos.

Unidade II - Creche Meimei


Atividade que mantém 150 crianças de 0 a 4 ano sem regime de semi-internato, para que as mães possam trabalhar nesse período.

Unidade III - Lar Escola Scheilla


Atividade que mantém 150 crianças de 5 a 12 anos em regime de semi-internato, dando incentivo ao estudo do primeiro grau e nas demais horas com atividade educacionais e profissionalizantes.

Unidade IV - CIDEP Centro de Iniciação e Desenvolvimento Escolar Pestalozzi.


Atividade que é mantida para o ensino profissionalizante, tais como:

· Curso de datilografia

· Curso de eletricidade doméstica

· Curso de menor mensageiro

· Vários cursos ministrados em conjunto com o SESI.

Unidade V - Porta de Fabiano


Atividade de apoio ao mendigo, a oferecer-lhe a sopa do coração e a moral Evangélica, assistência médica e o direcionamento para que ele possa reerguer-se.


Todas as atividades da IAM estão descritas no Regimento Interno próprio.


CEOS/IAM representam hoje, com suas múltiplas atividades, o envolvimento entre Tarefeiros e Assistidos em mais de 16000 pessoas por mês.

Estatutos Sociais do Centro Espírita Obreiros do Senhor

Atualizados conforme reforma aprovada pela Assembléia Geral Ordinária, realizada em 24 de Novembro de 1979.

Transcrito na integra, conforme registrado em Cartório.

CAPITULO I - Do nome, objeto e sede do Centro
Art. 1º - O Centro Espírita Obreiros do Senhor, fundado a 15 de novembro 1962, é uma sociedade civil de caráter religioso-filantrópico, tendo sua sede no Bairro de Rudge Ramos, município de São Bernardo do Campo, Estado de São Paulo, para execução do seguinte programa:

I - O estudo, prática e divulgação do espiritismo codificado por Allan Kardec, e a propaganda ilimitada dos seus ensinamentos doutrinários por todos os meios ao seu alcance.

II - A prática da caridade espiritual e moral, e da filantropia, por todos os meios ao seu alcance. 

Art. 2º - Para cumprimento do que dispõe o item I do artigo primeiro, o Centro realizará as seguintes sessões:

a) Públicas, nos dias determinados pela Diretoria, para estudo da Doutrina Espírita sob seus aspectos filosóficos, científicos e morais por meio da palavra.

b) Privativas para a obtenção dos fenômenos espíritas, visando, principalmente, suas aplicações morais segundo as normas da Doutrina Espírita, e para a instrução moral e doutrinária dos médiuns.

§ Único - As sessões mencionadas na letra "a" deste artigo, serão franqueadas ao público. Às demais sessões, o ingresso só será permitido a juízo do seu diretor. 

Art. 3º - Também para a propaganda da Doutrina Espírita, poderá o Centro promover a realização de conferências igualmente públicas, sendo exclusivamente doutrinária os temas de tais conferências, com abstenção de ataques a quaisquer crenças. 

Art. 4º - Para cumprimento das disposições da parte final do item II do artigo 1º o Centro manterá, quando os seus recursos permitirem, uma Assistência Social, escola e outras possíveis obras de benemerência, nada cobrando pelos auxílios que através delas prestar. 

§ Único - Os auxílios prestados pelo Centro em qualquer das suas atividades, independerão de sexo, raça, cor e crença religiosa dos solicitantes. 

Art. 5º - Visando à propaganda da Doutrina Espírita e instrução dos seus associados, o Centro manterá uma biblioteca composta, sobretudo, de obras espíritas e de educação moral. 

§ Único - A Diretoria regulará o modo porque os sócios se utilizarão da biblioteca. 

Art. 6º - O Desenvolvimento das faculdades mediúnicas da Doutrina Espírita em geral, e em particular, no exercício da concentração da meditação e da prece, para apuramento da sua sensibilidade, a fim de perceber, pela sensação que lhe produzem os fluidos perispiríticos do Espírito que dele se aproxime, de que ordem é este, bem como na aprendizagem da maneira como se deve comportar o seu próprio espírito durante a manifestação, tudo mediante a leitura e estudos de "O Livro dos Espíritos" e de outras obras congêneres, estudo sem o qual nenhum médium deverá entregar-se à prática mediúnica, sobretudo a sonambúlica.

CAPITULO II - Do quadro social

Art. 7º - O quadro social do Centro Espírita compõe-se de ilimitado número de pessoas físicas, no integral uso de seus direitos civis, identificadas com os princípios do Espiritismo ou nele desejando iniciar-se, com aceitação das obrigações decorrente. 

Art. 8º - Existirão três categorias de sócios: I - Fundadores; II - Contribuintes - III - Efetivos. 

Art. 9º - Fundadores - são os sócios que assinaram a ata da constituição do Centro Espírita, os que fizeram parte da sua primeira Diretoria. 

Art. 10º - Contribuintes - são os sócios que, emprestando sua colaboração as atividades do Centro Espírita, em caráter voluntários e gratuitos, também contribuam monetariamente na forma fixada pela Assembléia Geral. 

Art. 11º - Efetivos - são os sócios que, sendo contribuintes matriculados há mais de dois anos, e emprestando sua colaboração ao Centro Espírita em caráter gratuito, sejam indicados para esta categoria pelos órgãos da entidade e aceitos pela Diretoria Executiva. 

§ Único - A qualidade de sócio fundador ou efetivo não isenta o sócio da contribuição prevista no Artigo 10º. 

Art. 12º - Mediante deliberação da Diretoria Executiva, poderá ser admitido desde logo na categoria de efetivo todo aquele que, ao solicitar sua matricula como contribuinte, já venha prestando colaboração gratuita ao Centro Espírita, ou já tenha relevantes serviços a ele ou ao Espiritismo. 

Art. 13º - O sócio será excluído do quadro social quando:

I - Solicitar sua demissão por escrito;

II - deixar de cumprir suas obrigações estatutárias;

III - praticar atos moral ou materialmente lesivos ao Centro Espírita ou às suas finalidades;

IV - ocorrer seu óbito. 

§ 1º - Compete à Diretoria Executiva deliberar sobre a exclusão de sócios. 

§ 2º - O sócio atingido pela decisão da Diretoria Executiva, ficará desde logo com seus direitos suspensos. 

§ 3º - O sócio contribuinte que se desligar espontaneamente do quadro social, poderá ser readmitido, não sendo computado o tempo de matricula anterior para efeito de inclusão como sócio efetivo.

Art. 14º - São direitos do sócio efetivo:

I - votar nas assembléias dos sócios efetivos;

II - ser votado para qualquer cargo, desde que esteja inscrito há mais de treis anos na categoria de sócio efetivo, ou a critério da Diretoria Executiva. 

Art. 15º - São deveres dos sócios:

I - estudar a Codificação Kardequiana, procurando pautar seus atos dentro dos princípios doutrinários;

II - participar das atividades do Centro Espírita, assumindo encargos funções ou tarefas;

III - manter-se em dia com o pagamento de suas contribuições;

IV acatar as decisões dos órgãos diretivos do Centro Espírita, respeitando e fazendo respeitar este estatuto. 

CAPITULO III - Da Diretoria
Art. 16º - O Centro será administrado por uma Diretoria composta por:

Presidente

Vice-Presidente

1º Secretário

2º Secretário

1º Tesoureiro

2º Tesoureiro

Conselho Fiscal composto de 5 (cinco) membros

Cujo mandato será pelo período de 3 (treis) anos, devendo reunir-se ordinariamente uma vez por mês, e, extraordinariamente sempre que for necessário, sendo indispensável à presença da maioria de seus membros para que as reuniões se possam realizar. 

Art. 17º - São atribuições da Diretoria:

I - Executar o programa social, cumprir os Estatutos, as resoluções das Assembléias Gerais e resolver sobre todos os casos em que os Estatutos forem omissos. 

II - Deliberar sobre as propostas para admissão de sócios e sobre o cancelamento de matriculas dos que incorrerem nas disposições do artigo 13º. 

III - Resolver sobre a convocação das Assembléias Gerais ordinárias e extraordinárias, quando for preciso. 

IV - Organizar o orçamento anual das despesas do Centro, em face da receita do ano anterior. 

V - Nomear os empregados remunerados do Centro, fixando-lhes os vencimentos. 

VI - Pronunciar-se sobre todos os atos e fatos que sejam levados ao seu conhecimento, tanto por algum dos diretores, como pelos sócios. 

VII - Aprovar e por em execução o regimento interno do Centro, os regulamentos que os diversos serviços exigem, podendo alterá-los, revogá-los ou substituí-los como julgar conveniente. 

Art. 18º - Ao Presidente compete:

I - Cumprir e fazer cumprir estes Estatutos. 

II - Presidir todas as sessões da Diretoria. 

III - Convocar oportunamente a Assembléia Geral e a ela presidir, salvo quando se tratar de prestação de contas, de eleições ou julgamento de ato da Diretoria. 

IV - Designar substitutos para as vagas que se derem na Diretoria por desencarnação, renuncia ou abandono de cargo, convocado a Assembléia Geral para eleição de novos diretores, caso faltem mais de 3 (treis) meses para o término dos respectivos mandatos. 

V - Representar o Centro ativa e passivamente, em juízo ou fora dele e, em geral, nas suas relações com terceiros, de conformidade com o que dispões o Código Civil. 

VI - Assinar, juntamente com o 1º Tesoureiro, o Balanço anual e todos os documentos que importam em responsabilidade para o Centro. 

Art. 19º - Ao Vice-Presidente compete: I - Substituir o Presidente nas suas faltas ou impedimentos, e auxiliá-lo em seus encargos. II - Assumir a Presidência quando fique vaga por qualquer motivo, a fim de convocar a Assembléia Geral para eleição de outro Presidente, e isto dentro do prazo de vinte dias. 

Art. 20º - Ao 1º Secretário compete:

I - Redigir as atas das sessões da Diretoria e as sessões das Assembléias em que funcionar. 

II - Organizar e dirigir a Secretaria. 

III - Fazer um resumo das sessões publicas e de estudo da Doutrina. 

IV - Organizar o registro geral dos sócios, zelando para que esteja sempre em dia. 

V - Organizar todo o expediente e correspondência da Secretaria, promovendo a admissão de novos sócios. 

VI - Velar pelo exato cumprimento das resoluções da Diretoria, providenciando sobre todas as reclamações dirigidas à Secretaria, e assumindo a presidência no duplo impedimento do Presidente e do Vice-Presidente. 

Art. 21º - Ao 2º Secretário compete:

I - Auxiliar o 1º Secretário em seus encargos, e substituí-lo nas suas faltas e impedimentos. 

II - Superintender os serviços da biblioteca e trazer em boa ordem o arquivo do Centro. 

Art. 22º - Ao 1º Tesoureiro compete:

I - Arrecadar a receita geral do Centro e custear as despesas autorizadas pela Diretoria. 

II - Escriturar em dia o livro Caixa. 

III - Ter sua guarda e responsabilidade os saldos em dinheiro, recolhendo-os sem que disponíveis a estabelecimentos de reconhecido crédito, a juízo da Diretoria. 

IV - Apresentar anualmente o balanço geral do Centro, a fim de ser apreciado pelo Conselho Fiscal. 

V - Assinar, juntamente com o presidente, o balanço anual todos os documentos que importam em responsabilidade para o Centro. 

Art. 23º - Ao 2º Tesoureiro compete substituir o 1º nas suas faltas e impedimentos, e auxiliá-lo nos serviços de Tesouraria. 

Art. 24º - São atribuições do Conselho Fiscal:

I - Aprovar a prestação de contas, o balanço e o relatório anual das atividades da Diretoria Executiva. 

II - Opinar quanto à criação, modificação, desdobramento ou extinção de divisões, departamentos, setores, escolas, cursos, organismos especializados e trabalhos, sempre em atenção ao aprimoramento do ensino e das práticas espíritas.

III - Deliberar sobre os casos omissos ou duvidosos, e através de comissões para fins específicos, apresentar à Diretoria Executiva propostas para modificações. 

CAPITULO IV - Da Assembléia Geral

Art. 25º - A Assembléia Geral dos sócios efetivos, realizar-se-á ordinariamente a cada treis anos, e extraordinariamente quando convocada para fins especiais e de urgência, sempre com antecedência mínima de trinta dias, através de imprensa, da tribuna da Sede Social do Centro Espírita, e pela fixação de avisos em suas dependências mencionando-se data, local e ordem do dia. 

Art. 26º - A Assembléia Geral Ordinária funcionará em 1ª convocação, com a presença de, pelo menos um terço (1/3) dos sócios efetivos quites e em pleno gozo de suas regalias. Parágrafo único: Caso na primeira convocação não se reúnam sócios em número determinado neste artigo, será convocada para, em segunda convocação reunir-se uma hora depois, quando deliberará com número de sócios que for presente. 

Art. 27º - As reuniões da Assembléia Geral, quer ordinária, quer extraordinária, serão sempre abertas pelo Presidente do Centro, ou por seu substituto legal, competindo-lhe verificar a regularidade da convocação e presença de sócios em número legal, para declarar a Assembléia em condições de funcionamento. 

Art. 28º - Em se tratando de reuniões para aprovação de contas, eleição ou julgamento de atos da Diretoria, declarada pelo Presidente instalada a Assembléia, passará ele a Presidência a quem a Assembléia indicar para lhe dirigir os trabalhos, o qual, por suas vez convidará dois sócios presentes para servirem como secretários. 

§ Único: As demais reuniões da Assembléia serão sempre presididas pelo Presidente do Centro e secretariadas pelos seus secretários. 

Art. 29º - A Assembléia só deliberará sobre os assuntos para os quais haja sido convocada. 

Art. 30º - As deliberações da Assembléia serão sempre tomadas por maioria absoluta de votos. 

Art. 31º - Fica proibido o voto por procuração.

CAPITULO V - Disposições Gerais

Art. 32º - Absolutamente gratuito será o exercício de todos os cargos de eleições do Centro. 

Art. 33º - A Assembléia Geral dos sócios efetivos poderá se efetuar extraordinariamente, quanto não estando os sócios de acordo com os atos da Diretoria, pelo não cumprimento dos estatutos, requererem a sua convocação por escrito, desde que o requerimento seja assinado por mais da metade dos sócios efetivos. 

Art. 34º - Os sócios do Centro não responderam subsidiariamente pelas obrigações sociais. (Código Civil, Art. 19, IV). 

Art. 35º - Os bens móveis ou imóveis que o Centro venha a possuir só poderão ser gravados com hipoteca ou alienados, mediante autorização da Assembléia. 

Art. 36º - Estes estatutos aprovados em Assembléia Geral realizada a 15 de novembro de 1962, e reformados parcialmente em Assembléia Geral realizada a 25 de novembro de 1979, são reformáveis quanto à parte administrativa (Código Civil, art. 19, III), menos quanto aos §§ do art. 1º e quanto ao art. 38º.

Art. 37º - O ano social do Centro Espírita encerrar-se-á a 31 de dezembro de cada ano. 

Art. 38º - Em cada de dissolução do Centro como pessoa jurídica por falta de sócio, deliberação dos existentes ou por sentença judicial, o patrimônio social passará à Federação Espírita do Estado de São Paulo, se nenhuma outra Sociedade Espírita houver sido antes indicada pela Assembléia Geral.
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DEPOE

Departamento de Orientação e Encaminhamento

Objetivo


Recepcionar, orientar e encaminhar as pessoas que chegam a Casa em busca de esclarecimento ou socorro espiritual.

Caracterização


Caracteriza-se como sendo uma atividade voltada à orientação das pessoas quanto aos diversos seguimentos que a Casa pode oferecer. Essa atividade é executada através de Tarefas organizadas em vários dias e horários da semana, em que um grupo de médiuns entrevistadores averigua as necessidades dos entrevistados, orientando-os e encaminhando-os, conforme sua necessidade, para algum dos seguimentos abaixo:

· Assistência Espiritual ao adulto

· Assistência Espiritual à criança

· Escolas e Cursos

· Evangelização infantil

· Juventude

· Escola de Pais

· DESAATT - Departamento de socorro e amparo ao alcoolista, toxicômano ou tabagista.


Por ser um Departamento de orientação e encaminhamento, o DEPOE responsabiliza-se também por:

· Atender e reintegrar tarefeiros e alunos que vêm de outras casas espíritas, ex-tarefeiros e ex-alunos de nossa própria casa.

· Atender e integrar companheiros de outras religiões.

· Atender e orientar para a assistência espiritual à distância (SOS à Distância) os casos difíceis que não podem comparecer às reuniões normais.

· Atender e orientar para a assistência espiritual os companheiros que ofertam mão de obra voluntária na "Instituição Assistencial Meimei", cuja casa mantenedora é o Centro Espírita Obreiros do Senhor.

· Levar a palavra de conforto e encorajamento a todos os corações, segundo o Evangelho de Jesus e os princípios da Doutrina Espírita, enfatizando a importância da fé em Deus, da família e dos laços de amor e respeito que devem envolver as criaturas.

Estrutura Funcional


Direção Geral (Dirigente Geral, dois suplentes de dirigentes, secretários, equipe de entrevistadores, equipe da tribuna, recepcionista, encaminhadores, passistas, entregadores de cartão, plantonista).
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Recepção e Encaminhamento


As pessoas são recepcionadas na recepção do prédio e recebem uma plaqueta contendo um número. A seguir são encaminhadas para o São Allan Kardec onde será realizada uma prece de abertura e palestra evangélica.


As plaquetas com os números servem para controlar o número de pessoas assim como serem atendidos pela ordem de chegada.

Palestra


As palestras são sempre sobre temas evangélicos, conforme planejamento anual, enfocando o reerguimento espiritual dos ouvintes, a mesma não deverá ultrapassar 15 minutos de duração.


Estarão na tribuna o Dirigente, o Expositor e o Técnico de som, que darão sustentação ao Expositor.

Passe


Após a palestra, as pessoas são convidadas a receberem a assistência espiritual, a qual é feita no próprio salão de palestras.


O tipo de passe será sempre a imposição de mão (limpeza).

Entrevista


A pessoa poderá relatar ao médium o motivo que a levou a Casa e os fatos que ocorreram ou estão ocorrendo.


Por sua vez, o médium não pode estar incorporado e por estar totalmente consciente, ouvirá e encaminhará, considerando sempre os ensinos de Jesus e os esclarecimentos da Doutrina Espírita, levando assim, a palavra de conforto e esperança.


O médium entrevistador deverá ter a certeza que os Mentores Espirituais estão auxiliando, através do socorro espiritual e a inspiração do médium, porém este deverá estar preparado para poder captar o auxilio.


A entrevista deve durar em média 10 minutos.

Orientação e encaminhamento


O assistido receberá o direcionamento e esclarecimento de qual tipo de assistência lhe é pertinente no momento, número de vezes, qual dia da semana e horário.


O preenchimento do cartão ou o encaminhamento para os vários setores já citados será feito pelo próprio médium. (veja modelo anexo)

Retorno


Será feita uma nova entrevista, avaliando os resultados alcançados na Assistência Espiritual, seguida sempre de um novo encaminhamento para algum dos setores.

Estatística


São marcados para acompanhamento e avaliação, assim como para envio de dados a FEESP-Federação Espírita do Estado de São Paulo.

· Quantidade de entrevista

· Quantidade de retorno

· Quantidade de encaminhamento para Escolas e Cursos

· Quantidade de encaminhamento para Evangelização

· Quantidade de encaminhamento para Assistência Espiritual

· Quantidade de encaminhamento para Escola de Pais

· Quantidade de encaminhamento para DESAATT

· Quantidade de encaminhamento para Plantão de Tarefeiros

· Quantidade de encaminhamento para Tarefeiro voluntário (IAM)

Preenchimento do cartão


São três tipos de cartões: Branco, Rosa, Amarelo.

Branco

Destina-se à Assistência Espiritual E - Espiritual

Rosa

Destina-se à Assistência Espiritual EF - Físico

Amarelo

Destina-se à Assistência Espiritual DA - Desobsessão


Para todos os cartões são preenchidos os campos abaixo:

· Atendente

· Número de assistências

· Nome

· Endereço

· Idade

· Data

· Dia da assistência na semana

Atribuições

Dirigente Geral

· Coordena as atividades da equipe.

· Prepara a equipe fazendo a prece e lendo mensagem de um livro de conteúdo evangélico. 

· Verifica e coordena se todos os tarefeiros estão em seus postos e setores.

· Supervisiona todos os setores, fases da tarefa, analisando casos difíceis.

· Coordena a avaliação geral da tarefa, na discussão com a equipe dos casos difíceis.

· Mantém a equipe informada de tudo o que acontece na Casa Espírita e que possa refletir no encaminhamento do assistido e sobre palestras e cursos que possam ser úteis dentro do contexto da entrevista.

· Participa de reuniões trimestrais com outros dirigentes.

· Participa mensalmente da equipe da tribuna (expositor) utilizando assim os suplentes na direção geral

· Divide a responsabilidade da equipe da tribuna com os suplentes.

· É responsável pela assistência espiritual de emergência, caso haja algum descontrole emocional ou espiritual do assistido.

· Averigua o resumo mensal das presenças.

· Para o bom andamento da reunião devem existir:

Entrevistadores


Os entrevistadores possuem as seguintes atribuições:

· Participar da preparação junto à equipe, fazendo troca de passes.

· Conversar com o assistido a ele encaminhado.

· Saber ouvir, orientando sem impor a Doutrina Espírita àqueles que ainda não estão preparados para a total compreensão das verdades reveladas pelos Espíritos, respeitando o livre-arbítrio.

· Elaborar a ficha informativa de DA colocando os códigos correspondentes dos problemas, a assistência espiritual indicada e o número de vezes.

· Manter sigilo absoluto sobre os casos apresentados.

· Coordenar o tempo da entrevista, pois a disciplina, e a condição de atendimento de todos os casos que ali estão, é de fundamental importância.

· Participar da avaliação geral da equipe tirando possíveis dúvidas.

· Estudar e vivenciar a Doutrina magnetizando a orientação a ser dada.

· Buscar sempre a sintonia superior, principalmente durante a entrevista.

· Preenchem o cartão de assistência espiritual nos seus vários códigos e cores, codificando-os para retorno.

Cartão branco
Código E
assistência espiritual

Cartão rosa
Código EF
assistência física/espiritual

Cartão laranja
Código DA
desobsessão/ adulto

Cartão laranja
Código DI
desobsessão/ infantil

· Fazer encaminhamentos por escrito para os vários Departamentos da casa.

· Encaminhamentos - Papel timbrado branco.

· Encaminhamento para os vários departamentos da Casa coloca-se simplesmente o nome do departamento.

· Materiais usados:

· Em cada mesa de entrevista, dentro de uma sacola plástica, estão os seguintes materiais:

· 1 Evangelho Segundo o Espiritismo

· Fichas de Assistência Espiritual

· Ficha de Assistência. Espiritual para Desobsessão

· Folhas em branco para anotações de casos para SOS à Distância e Vibrações.

· Folhas de Código

· Canetas


A problemática individual é indicada através de letras do alfabeto, conforme descritos na tabela Códigos para Diagnose.
 Cada entrevistador possui uma cópia.

Código 1
item D

Assistência Espiritual indicada
E 

Número de vezes
até 12

(De acordo com a ficha de códigos, a problemática refere-se a choro, mágoa, melancolia e angustia.).

Entrevistadores de Crianças (até 14 anos)

· Afinidade com a tarefa de atendimento à infância.

· Paciência, tolerância.

· Entrevistar os pais e também a criança.

· Averiguar a necessidade de assistência espiritual dos pais, pois o problema das crianças muitas vezes advêm do desequilíbrio dos pais.

· Orientar sempre o conjunto familiar, buscando integrá-lo na casa espírita e em seus vários departamentos que funcionam como extensão da terapia fluidoterápica.

· A partir dos 4 anos encaminhar a criança para a Evangelização.

· Averiguar o problema dos vícios nos pais, alcoolismo, drogadição, orientando-os e encaminhando-os para a assistência espiritual especializada.

· Incentivar a família para a importância do Evangelho no Lar.

· Averiguar as doenças próprias da idade orientando a assistência espiritual/física como reforço.

· A desobsessão infantil em nossa casa é feita à distância.

· A entrevista com as crianças é feita em sala separada dos adultos.

· O atendimento do DEPOE para as crianças é feito no período diurno e aos sábados.

Plantonista


Ligado ao departamento de Plantões, seguindo as diretrizes deste setor.

· Responsabilizar-se pela abertura e fechamento do prédio.

· Controlar a biblioteca, livraria, doações, mensalidades dos sócios, de acordo com as normas estabelecidas por lei.

· Conhecer a Doutrina para dar informações necessárias de acordo com o regulamento do Centro Espírita.

· Preparar-se para a tarefa através da prece e do passe, pois deverá manter a vibração elevada no ambiente evitando conversações que não coadunam com o local.

Recepcionista

· Recepcionar o público encaminhando-o até o salão onde haverá a palestra.

· Entrega a cada um uma ficha numérica (metálica) por ordem de chegada.

· Averiguar e anota os casos que vêm pela primeira vez e os casos de retorno.

· Colaborar no encaminhamento do público para a assistência espiritual após a palestra e na manutenção vibratória do ambiente.

· Preparar-se pela prece e recebe assistência espiritual antes da atividade, logo após ouve a mesma palestra que é direcionada ao público.

OBS: 
A anotação do número de chegada correspondente em folha separada. Permite a verificação de quantos estão vindo pela primeira vez ou quantos são retornos.

Equipe de Palestra ao Público


Esta equipe (primeira) se prepara trinta minutos antes da equipe de entrevistadores, sendo formada por: Dirigente de Tribuna, Expositor e Técnico de Som.


Está ligada ao Departamento de Exposição.

a) Dirigente de Tribuna

· Avisos Gerais

· Preparar o ambiente para a palestra fazendo a prece.

· Acompanhar atentamente a exposição, colaborando vibratoriamente para que esta atinja o objetivo de consolo e despertamento.

· Estudar o tema da noite igualmente ao expositor.

b) Expositor

· Responsável pela parte expositiva.

· Seguir a programação do departamento de exposições. 

· Responsabilizar-se pela palavra de conforto e pelo despertar dos corações que buscam a casa espírita.

c) Técnico de som

· Responsabilizar-se pelo som, luzes e música ambiente.

OBS: Esta equipe está no DEPOE sob responsabilidade do segundo suplente de dirigente que: Supervisiona as atividades deste setor, verificando a presença, coordenando possíveis alterações e substituindo possíveis faltas sem aviso prévio.

Passistas

· Preparar-se junto à equipe geral.

· Estar a postos no salão logo ao terminar a palestra.

· Fazer a imposição de mãos no coronário para harmonização do assistido, antes da entrevista.

· Não possuir vícios visíveis. (álcool, fumo).

Entregadores de cartão de assistência espiritual.

· Informar sobre os dias e horários da assistência espiritual.

· Convidar, esclarecer e dar prospecto correspondente à campanha "Evangelho no Lar".

· Esclarecer sobre a importância do retorno ao término da assistência. 

· Tomar os devidos cuidados para que a entrega de cartão não se transforme em outra entrevista.

· Verificar se todos os presentes receberam o cartão de assistência espiritual.

· Anotar todas as assistências para estatísticas.

· Verificar se os cartões estão preenchidos corretamente.

Encaminhadores


É incumbência dos encaminhadores:

· Preparar-se com a equipe geral.

· Orientar os assistidos.

a)
Levando-os aos seus lugares

b)
Encaminhando-os para a entrevista.

c)
Recolher as fichas numéricas (metálicas).

d)
Avisá-los de que devem aguardar na sala contínua a entrega do cartão.

e)
Observar que ninguém deve se retirar da sala sem o cartão.

Considerações Gerais


Sendo o DEPOE a porta de entrada da casa espírita, a cordialidade, a gentileza e o sorriso nos lábios é de fundamental importância no trato para com todos.


A discrição e o sigilo devem embasar os trabalhos do DEPOE.


As curas e soluções dos problemas apresentados dependem sempre do próprio assistido, através da reforma íntima e da prática do Evangelho de Jesus. 


A assistência Espiritual não dispensa o tratamento médico.


A escolha de médicos ou clínicas deverá ser sempre do assistido.


Durante a entrevista não há tempo disponível para "ensinar" Doutrina Espírita, mas sim ouvir e orientar os corações segundo o Evangelho de Jesus. A entrevista é evangélica e não doutrinária.

Quanto à preferência ou escolha do entrevistador, ao assistido deve ser esclarecido que todos os que ali estão têm condições de atendê-lo fraternalmente.


O entrevistador durante a entrevista está sob amparo e inspiração da Espiritualidade amiga e não está mediunizado.


Não deve o entrevistador revelar vidências nem nada que se relacione com a mediunidade. Não dizer ao assistido que ele é médium, ou que está vendo algo do seu lado.


Ter Curso de Médiuns ou Aprendizes do Evangelho, Curso de Passes, Curso de Entrevistadores, conhecimentos básicos sobre o corpo humano, vivência prática da doutrina, não ter vícios visíveis, trajar-se sobriamente, saber ouvir, falar e escrever com clareza, ser afável, discreto, disciplinado e pontual são alguns requisitos para o entrevistador.

Códigos para diagnose

Adultos

Código 1 - E - Espiritual
(mínimo 12 vezes)

A. Falta de orientação religiosa

B. Dificuldade no lar, no trabalho, na escola, na sociedade, porém superáveis.

C. Despertamento para o aprendizado doutrinário

D. Choro, mágoa, melancolia, angustia.

E. Problemas conjugais e familiares

F. Desajustes sociais

G. Desajustes morais e de costumes sem envolvimento espiritual

H. Desequilíbrios emocionais

I. Complexos

J. Dificuldades de orar ou ler obras doutrinárias

K. Interferências de mentes alheias ou desencarnadas

L. Desemprego

M. Perdas de entes queridas sem desequilíbrio profundo

N. Insônia, pesadelos.

O. Desequilíbrio mediúnico não ostensivo.

P. Anomalias sexuais

Código 2 - DA - Desobsessão Adulto
(Somente 3 vezes - Durante a assistência na Tarefa de Desobsessão será alterado o número de vezes, conforme o caso).

A. Desequilíbrio mediúnico ostensivo

B. Depressão, revolta, ódio, rancores.

C. Desajustes morais e de costumes com envolvimento espiritual

D. Fobias, dores inexplicáveis, agressividade, angustia desequilibrante.

E. Perda de entes queridos com desequilíbrio profundo

F. Negativismo intenso

G. Profundo complexo de culpa

H. Obscuras moléstias nervosas

I. Envolvimento espiritual muito grave

J. Profundos problemas espirituais e de origem cármica.

K. Idéias ou tentativas de autodestruição

L. Vampirização, subjugação.

M. Desequilíbrio nervoso grave

Obs.: Nos casos das toxicomanias ou alcoolismo, convidar o assistido para participar do DESAATT. Caso haja resistência ou impossibilidade nessa participação, encaminhá-lo para DA três vezes.

Código 3 - EF - Espiritual / Físico
(mínimo de 12 vezes)

A. Desequilíbrios físicos dos mais variados, dores, mal estar, etc.

B. Profundas perturbações orgânicas

C. Doenças físicas sem resultado nos tratamentos médicos

D. Esgotamento orgânico profundo

E. Moléstia em que a medicina pouco ou nada pode fazer

Obs.: Nestes casos podem existir problemas espirituais muito sérios, ocasionando reflexos no campo físico. Se for este o caso, encaminhar primeiramente a desobsessão.

Crianças

Código 1 - E - Espiritual
(até 12 vezes)

A. Problemas de ordem física ou espiritual leve

B. Nervosismo, dificuldade para estudar, medo, choro sem motivo aparente.

C. Falta de entrosamento com pais ou crianças sem agressão física

D. Enurese noturna e outros problemas indesejáveis

E. Agitação ou dificuldade de sociabilização

F. Brigas ou rivalidades entre irmãos

Código 2 - EF - Espiritual / Físico
(até 12 vezes)

A. Casos físicos graves, acompanhados ou não de envolvimento espiritual.

B. Doenças cíclicas da própria idade.

C. Moléstias graves, infecções sérias de origem cármica ou não.

D. Agressividade intensa a si próprio ou a outrem

E. Envolvimento espiritual ostensivo

Código 3 - DI - Desobsessão infantil

A. Falta de entrosamento com pais ou crianças (com agressão física, ameaça de abandono do lar, desespero).

B. Insônia, pesadelo, sonambulismo, quando provocado por entidade desencarnada.

C. Problemas espirituais de ordem cármica

Obs.: Ao encaminhar o assistido para o S.O.S à distância, orientá-lo para a realização do Evangelho no lar às sextas-feiras às 20:00 horas, assim com os outros casos que estão na assistência espiritual, enfatizando que nesta noite, em nossa casa, o Plano Espiritual socorre a todos que estiverem nesta sintonia, formando assim uma grande corrente de cura e amparo aos necessitados

 Cartão de Assistência Espiritual


CEOS-CENTRO ESPÍRITA OBREIROS DO SENHOR

FILIADO A FEDERAÇÃO ESPÍRITA DO ESTADO DE SÃO PAULO

Registro Civil Pessoas Jurídicas Sob nº 108 - Utilidade Pública nº 1698

Rua General Craveiro Lopes, 195 - Rudge Ramos - São Bernardo do Campo -SP

Mantenedor da IAM-Instituição Assistencial Meimei
Utilidade Pública Federal - Decreto de 30 de Setembro de 1991

Rua Francisco Alves, 275 - Paulicéia - SBC - fone: (011) 4178-7505 / 7033

Atendente
CGC Nº 59.161.620/0001 - Isento
Nº vezes

FICHA DE ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

Nome


Endereço


Idade
Data
Visto
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Recomendamos a leitura de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”
Pratique o Evangelho no Lar

OBSERVAÇÕES

A Assistência Espiritual não despensa o tratamento médico.

Este é um recinto de prece, vista-se adequadamente, por amor não fume.

Quanto à permanência de crianças, somente aos sábados as 09:00h as 14:00h

Comparecer quinze minutos antes do inicio das reuniões

Terminando este cartão, voltar para nova orientação.

Dias de atendimento


Terça-feira 13:30h
Sexta-feira 13:30h


Terça-feira 19:00h


Ficha se encaminhamento


CEOS-CENTRO ESPÍRITA OBREIROS DO SENHOR

Nome


Endereço


Estamos encaminhando nosso (a) irmão (a) para:

Favor recepcioná-lo (a) e encaminhá-lo (a) para a atividade acima mencionada.

Muita paz!



IAM - Rua Francisco Alves, 275 - Paulicéia - S.B. Campo


CEOS - Rua General Craveiros Lopes, 195 - Rudge Ramos - S.B. Campo - SP

São Bernardo do Campo, 
/
/


Orientação para implantação do Evangelho no Lar

Folheto
FAÇA FLORESCER A PAZ NO SEU LAR

“QUANDO O ENSINAMENTO DO MESTRE VIBRA ENTRE AS QUATRO PAREDES DE UM TEMPLO DOMÉSTICO, OS PEQUENINOS SACRIFÍCIOS TECEM A FELICIDADE COMUM”.

F.C.Xavier / Emmanuel

CULTO CRISTÃO NO LAR


O culto do Evangelho no lar não é uma inovação. É uma necessidade em toda parte onde o Cristianismo lance raízes de aperfeiçoamento e sublimação.


A Boa Nova seguiu da Manjedoura para as praças públicas e avançou da casa humilde de Simão Pedro para a glorificação no Pentecostes.


A palavra do Senhor soou, primeiramente, sob o teto simples de Nazaré e, certo, se fará ouvir, de novo, por nosso intermédio, antes de tudo, no círculo dos nossos familiares e afeiçoados, com os quais devemos atender às obrigações que nos competem no tempo.


Quando o ensinamento do Mestre vibra entre as quatro paredes de um templo doméstico, os pequeninos sacrifícios tecem a felicidade comum.


A observação impensada é ouvida sem revolta.


A calúnia é isolada no algodão do silêncio.


A enfermidade é recebida com calma.


O erro alheio comum encontra compaixão.


A maldade não encontra brechas para insinuar-se.


E aí, dentro desse paraíso de alguns já estão edificando, a benefício deles e dos outros, o estímulo é um cântico de solidariedade incessante, a bondade é uma fonte inexaurível de paz e entendimento, a gentileza é inspiração de todas as horas, o sorriso é à sombra de cada um e a palavra permanece revestida de luz, vinculada ao amor que o Amigo Celeste nos legou.


Somente depois da experiência evangélica do lar, o coração está realmente habilitado para distribuir o pão divino da Boa Nova, junto da multidão, embora devamos o esclarecimento amigo e o conselho santificante aos companheiros da roupagem humana, em todas as circunstâncias.


Não olvidemos, assim, os impositivos da aplicação com o Cristo, no santuário familiar, onde nos cabem o exemplo da paciência, compreensão, fraternidade, serviço, fé e bom senso, sob o reinado legítimo do amor, porque, estudando a Palavra do Céu em quatro Evangelhos que constituem o Testamento da Luz, somos, cada um de nós, o quinto Evangelho inacabado, mas vivo e atuante, que estamos escrevendo com os próprios testemunhos a fim de que a nossa vida seja uma revelação de Jesus, aberta ao olhar e à apreciação de todos, sem necessidade de utilizarmos muitas palavras na advertência ou na pregação.

F.C.Xavier / Emmanuel

ROTEIRO PARA REALIZAÇÃO DO EVANGELHO NO LAR

1. Escolher dia da semana e horário fixo para a reunião em família.

2. Preparar a mesa, colocar água pura, onde os Mensageiros de Jesus em visita derramarão os medicamentos espirituais necessários.

3. Abrir a reunião com uma prece, espontânea e coberta de sentimentos.

4. Fazer leitura, em voz alta, de algum dos trechos de verdade e consolo do Evangelho de Jesus. Sugere-se a leitura dos Livros: Evangelho Segundo o Espiritismo ““, O Evangelho em Casa ““, Luz no Lar “e de outros de páginas evangélicas”.

5. Em seguida, na intimidade da palavra livre e sincera, proceder à conversação edificante em torno do tema lido, se possível com a participação de todos os presentes.

6. O tempo de duração não deve ultrapassar uma hora. (média 40 minutos)

7. Durante a realização do Evangelho, evitar manifestações mediúnicas, através da incorporação, da psicografia ou outras.

8. Após rogar a Jesus em favor do lar onde está sendo feito o estudo do Evangelho, para as pessoas presentes, seus familiares, amigos e necessitados, encerrar a reunião com uma prece de agradecimento a Deus.

9. A presença de visitas não deverá ser motivo para a não realização do Evangelho, convidando-se os visitantes a dele participarem.

10. Se de imediato você não encontrar a compreensão de todos os familiares para a realização do Evangelho, não se aflija e nem recrimine, faça sozinho, se for necessário, porque somente o seu exemplo de amor e tolerância será capa de conquistar os corações daqueles que ainda não podem compreender os seus elevados ideais.

SUGESTÕES

1. Recomenda-se depois do estudo de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, a leitura de livros de comentários evangélicos de autores idôneos.

2. Fazer vibrações especiais, para casos concretos que preocupem os presentes e a sociedade.

3. Embora a assistência do Plano Espiritual seja indispensável o andamento normal de “O Evangelho no Lar”, acautelar-se para não transformar a reunião em trabalho mediúnico, mediunidade e a assistência espiritual devem ser atendidas em Sociedade Espírita idônea.

4. Evitar comentários em desdouro às religiões ou pessoas e não manter conversação menos edificantes.

5. Não suspender a prática de “O Evangelho no Lar” em virtude de visitas, passeios adiáveis ou acontecimentos fútil.

6. As crianças só devem participar de “O Evangelho no Lar”, quando tiverem idade ou mentalidade suficientes para acompanhar os trabalhos, sem inquietação ou fadiga. Elas podem e devem colaborar ativamente, segundo sua capacidade, quer nas preces, quer nos comentários.

Informações

CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor

Rua General Craveiro Lopes, 195 - Rudge Ramos

São Bernardo do Campo - SP CEP 09.740-630

DEDES

Departamento de Assistência Espiritual Desobsessão

Assistência Espiritual Desobsessão

Objetivos


Socorrer as pessoas que chegam a nossa Casa, com envolvimento espiritual que apresenta, desequilíbrios psíquicos, orgânicos e dependência generalizada. Mostrando-lhes os ensinos da Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec e fornecendo-lhes o amparo através de palestras e passes.

Caracterização

A Assistência Espiritual Desobsessão é parte integrante do Departamento de Desobsessão em sintonia direta com o DEPOE (e o) DEPAE (do) Centro Espírita, devendo ater-se às diretrizes dessa entidade.


A sessão de desobsessão destina-se a:

· Criar condições para que os tarefeiros da casa espírita sejam os instrumentos do Plano Espiritual, como médiuns, para o tratamento das obsessões;

· Preparar, reciclar, incentivar e socorrer tarefeiros, inclusive visitando-os, dando total apoio para o bom cumprimento da sua tarefa mediúnica nos seus variados setores;

· Consolar, despertar e conscientizar os assistidos através das palestras evangélicas (não doutrinárias);

· Entrevistar semanalmente os assistidos (casos mais graves) e quinzenalmente (casos menos graves) para acompanhamento, resumindo os dados - por meio de códigos - em ficha informativa individual;

· Transmitir através do passe espiritual (imposição de mãos) energias espirituais e magnéticas;

· Esclarecer - e não doutrinar - entidades espirituais enfermas, denominadas obsessores;

· Conscientizar os assistidos de que a cura depende de sua renovação moral e convidá-los sem impor - pois a doutrina não faz proselitismo - ao estudo a fim de conquistar a fé raciocinada.

· Orientar a implantação do Evangelho no Lar, através do folheto informativo.

Obs. 
Veja modelo na descrição das atividades do DEPOE - Departamento de Plantão e Encaminhamento.

Estrutura Funcional


De acordo com o número de servidores, a tarefa será composta de:

· Direção geral (Dirigente Geral)

· Suplentes (três);

· Secretário (dois);

· Recepcionistas (dois);

· Plantonistas do Departamento de Plantão e Patrimônio

· Do Departamento de desobsessão (um)

· Do Departamento de Plantões (dois)

· Equipe de palestra ao público e entrevistas;

· Equipe de passe espiritual - imposição de mãos;

· Equipe de desobsessão propriamente dita;

· Equipe de doação de energias.

Atribuições


São as seguintes às atribuições dos componentes da tarefa de Desobsessão:

Direção Geral


Juntamente com os três suplentes, cabe ao Dirigente Geral:

· Coordenar as atividades de desobsessão.

· Preparando as equipes, lendo e comentando um trecho da codificação de Allan Kardec e uma mensagem;

· Verificando se os tarefeiros estão a postos em seus setores;

· Cientificando-se de problemas graves com tarefeiros e indicando equipes de Samaritanos - preparados para a função de socorro no lar ou no hospital - ou não, para visitá-los.

· Direcionando o médium - após o estudo - para a sintonia com o Mentor Espiritual para a breve mensagem de abertura;

· Supervisionando todos os setores e fases da tarefa;

· Analisando casos especiais em reuniões com as equipes.

· Supervisionar o trabalho de Secretário, analisando o número de faltas e os motivos alegados.

· Coordenar a Avaliação Geral - resultado das avaliações das equipes durante o mês.

Secretário


Ao Secretário, substituído quando ausente por motivo justificado pelo segundo Secretário, compete:

· Participar da preparação junto à Equipe de Direção Geral;

· Arquivar as fichas informativas dos tarefeiros;

· Recepcionar tarefeiros;

· Manter em dia o registro de freqüência dos tarefeiros e assistidos;

· Encaminhar as fichas dos Estagiários da Escola de Educação Mediúnica para o visto competente;

· Informar o motivo das faltas dos tarefeiros, bem como problemas graves - internação hospitalar, desencarne em família - que necessitem visita fraterna da equipe ou do S.O.S Samaritanos.

Recepcionista


Ao Recepcionista, substituído pelo segundo Recepcionista quando dos seus impedimentos, compete:

· Estar presente no horário da abertura da casa;

· Receber os assistidos:

· Recolhendo os cartões;

· Anexando-os às fichas informativas correspondente.

· Orientar os assistidos quanto à chamada nominal - após a palestra.

Plantonistas


São os seguintes às atribuições do Plantonista do Departamento de Desobsessão:

· Seguir as diretrizes do Departamento;

· Abrindo o prédio (quando o outro plantonista não o fizer);

· Organizando materialmente o recinto, dispondo móveis e materiais para a tarefa.

· Preparar-se espiritualmente para a tarefa através da prece e leitura de mensagem.


Ao Plantonista do Departamento de Plantões compete:

· Responsabilizar-se pela abertura e fechamento do prédio.

· Controlar a biblioteca, a livraria, as doações, inclusive recebendo as mensalidades dos sócios.

· Conhecer a Doutrina Espírita a fim de poder dar as informações necessárias, de acordo com as normas do Centro Espírita.

· Informar à direção geral da tarefa qualquer ocorrência que dificulte o bom funcionamento do setor.

· Preparar-se espiritualmente para a tarefa através da prece e leitura da mensagem.

· Falar somente o necessário, evitando conversações que não se coadunem com o local, mantendo o padrão de vibração elevado.

Equipe de Palestra ao Público e Entrevistas


Compete a esta equipe preparar-se 30 (trinta) minutos antes das outras.


Especificamente, compete aos membros da Equipe:

Dirigente

· Supervisionar as atividades do setor:

· Preparando o ambiente físico

· Verificando a presença do Expositor da palestra

· Preparando o ambiente espiritual com leitura e comentários de mensagem e prece de abertura

· Zelando pelo cumprimento do horário da palestra e das entrevistas

· Organizando as entrevistas para acompanhamento semanal (casos muito graves) ou quinzenal

· Encaminhando o assistido, após melhora, para as reuniões de Assistência Espiritual e Evangelho, ou convidando-o para os Cursos que a Casa oferece através do DEC - Departamento de Escolas e Cursos.

· Realizar avaliações parciais, compilando dados para a Avaliação Geral.

· Participar da Avaliação Geral.

Dirigente de Tribuna

· Dar os avisos gerais conforme orientação prévia.

· Conhecer o assunto da palestra, estudando-o com antecedência.

· Preparar o ambiente para a palestra:

· Convidando o público a acomodar-se;

· Entrosando-se com o Técnico de Som;

· Fazendo a prece de abertura.

· Acompanhar atentamente a exposição oral, colaborando vibratoriamente para que seja atingido seu objetivo - consolar e despertar.

· Reforçar as conclusões do expositor.

· Encerrar essa fase da tarefa:

· Procedendo as vibrações;

· Fazendo a prece de gratidão;

· Orientando o público quanto à chamada para atendimento na entrevista e encaminhamento para a fluidoterapia.

Entrevistadores


O Entrevistador tem as seguintes atribuições:

· Participar da preparação junto à equipe

· Conversar com os assistidos a ele encaminhados

· Sabendo ouvir sem “doutrinar”

· Fazendo com que o assistido fale de suas aflições, sem forçá-lo, usando de bom senso, objetividade e discrição.

· Elaborando resumo sucinto - se possível com código - da situação do entrevistado

· Reafirmando ao assistido a certeza do sigilo sobre o seu relato

· Trabalhando nos corações a esperança e a alegria de viver, frutos da reforma interior.

· Participar da avaliação da equipe analisando os casos delicados.

· Participar da avaliação geral.

Encaminhadores


Compete aos Encaminhadores:

· Preparar-se com a equipe

· Orientar os assistidos

· Levando-os a seus lugares

· Encaminhando-os para a assistência.

· Manter elevado o padrão vibratório, falando em voz baixa e em atitude de silêncio, mas de fraternidade sempre.

Equipe de Passe Espiritual


Dirigente (suplente do Dirigente Geral), Monitores, Encaminhadores e Médiuns passistas.


Esta Equipe têm as seguintes atribuições:

Dirigente

· Coordenar a formação dos grupos

· Orientar Monitores e Encaminhadores

· Manter elevado o padrão vibratório

· Dar atendimento aos assistidos com problemas de envolvimento espiritual ou emocional

Monitores e Médiuns passistas

· Preparar-se com a equipe de Direção Geral

· Encaminhar os assistidos para o passe espiritual

· Proceder ao socorro inicial, preparando o desligamento do Espírito obsessor.

· Impondo a mão direita e deixando-a fixa, sobre o coronário do atendido, sem tocar-lhe a cabeça.

· Mentalizando energias espirituais para que os recursos da doação se espalhem pelos centros de força frontal, laríngeo, cardíaco e gástrico, partindo do coronário.

· Encaminhando o assistido para o passe de doações de energias espirituais e orgânicas

· Doando-se com amor até o ponto de sentir como se uma energia saísse dele.

Equipe de Desobsessão Propriamente Dita


Os grupos de desobsessão, em número proporcional ao de tarefeiros disponíveis, têm as seguintes atribuições:

Dirigente (um dos Suplentes do Dirigente Geral)

· Coordenar a formação dos grupos.

· Orientar os Monitores dos grupos.

· Manter elevado o padrão vibratório do ambiente.

· Auxiliar na coordenação das vibrações e das incorporações, de acordo com o direcionamento do Dirigente responsável.

Obs.: O Diretor geral supervisiona com carinho (sem fiscalização) o início da Tarefa, acompanhando os casos graves, sem identificá-los.

Monitores dos Grupos

· Direcionar os grupos para a busca de Deus e envolver os assistidos que estão sendo socorridos em vibrações de paz e carinho.

· Coordenar a seqüência das psicofonias.

· Esclarecer orientando, e não doutrinando as entidades.

· Avaliar a participação e o empenho de aprimoramento de cada médium, anotando conclusões e sugestões para a avaliação geral.

· Auto-avaliar-se e pedir à equipe que avalie sua monitoria.

· Participar da avaliação geral.

· Ater-se à coordenação de sua Equipe.

· Revezar-se com o Dirigente suplente para a prática mediúnica.

Médiuns de Incorporação ou Psicofonia


Média de cinco medianeiros por grupo, podendo ser dois doadores de energias espirituais.


Disciplina mediúnica
· Observar postura correta durante as vibrações que o monitor faz.

· Não abrindo a boca nem fazendo ruídos.

· Mantendo-se equilibrados.

· Envolver o assistido em vibrações de amor, sem julgamento de qualquer espécie.

· Ouvir a voz de direção, sintonizando com a entidade a ser esclarecida.

· Filtrando com objetividade a comunicação do Espírito obsessor ou não.

· Permanecendo atento, não apenas de corpo presente.

· Desligando-se dos problemas particulares, confiando em Deus.

· Jamais se desdobrar durante a Tarefa mediúnica, evitando cochilos ou adormecimento (a Tarefa de socorro é para o enfermo presente, diferindo da desobsessão à distância).

· Se, médium inconsciente, compreender que mesmo exteriorizado do corpo somático, deve manter-se vigilante com os acontecimentos.

· Sintonizar-se diretamente com os mensageiros de Jesus e as fraternidades integrantes da cúpula espiritual da casa, enquanto aguarda sua vez de se prestar à comunicação da entidade.

· Permanecer vigilante, envolvendo em vibrações de apoio o médium e o assistido socorrido individualmente na outra sala.

· Participar das avaliações.

Encaminhadores

· Socorrer com firmeza vibratória os assistidos desequilibrados ou envolvidos, (que chegam em emergência ou mesmo durante a palestra) com disciplina amorosa, (isto se evitará).

· Encaminhar esses casos - considerados mais graves - a um grupo bem experiente (em sala separada, se houver) ou informar o Dirigente Geral, que deve providenciar o pronto atendimento.

· Despedir-se do assistido - ou encaminhá-lo de volta à entrevista - com um sorriso fraterno e um cumprimento cordial.

Grupo de Doação de Energias


Média de cinco médiuns doadores e um monitor, em boa saúde orgânica e espiritual.

· Participar do socorro ao encarnado

· Doando-lhe energias magnéticas como se ofertasse uma compressa, balsamizante para aliviar os desajustes do perispírito.

· Mantendo-se em prece, envolvendo-o, e ao seu lar, em vibrações de paz e alegria.

· Seguir as instruções do monitor na doação de energias.

· Participar das avaliações.

Avaliação


A avaliação se caracteriza como Parcial e Geral

· Da Avaliação Parcial

· A avaliação parcial é realizada ao final da tarefa, na própria equipe, devendo o dirigente apresentar questões para se saber:

· Se o objetivo do grupo, na tarefa, foi atingido.

· Como se sentiram os participantes

· Como se sentiram os monitores

· O que poderia ser feito para melhorar o desempenho do dirigente, do monitor e dos médiuns.

· Das avaliações parciais - realizadas na primeira e segunda semana do mês - resultarão questões, situações a esclarecer, conclusões que serão levadas para a avaliação geral ou de dirigentes, ou do Dirigente Geral, de imediato, se urgente.

· Na terceira semana do mês será realizada a avaliação de dirigentes e monitores. Ainda parcial esta avaliação consta de:

· Analisar com muito critério as conclusões trazidas das reuniões anteriores no tocante:

· Ao desempenho dos médiuns

· Aos casos graves de desobsessão.

Avaliação Geral

· Realizada na última reunião de desobsessão do mês, pelo Dirigente Geral, seus suplentes e pelo Dirigente da Equipe de Palestras ao Público e Entrevistas, objetiva:

· Analisar os resultados das avaliações parciais no tocante:

· Às atitudes dos médiuns

· Às atitudes dos dirigentes monitores

· Às atitudes da direção

· considerar

· A assiduidade

· A pontualidade

· A necessidade de estudos de todos

· Na Avaliação Geral todos os participantes devem ser incentivados a falar

· Apresentando suas dúvidas

· Esclarecendo algum ponto

· Expondo como se sentem em relação à tarefa, aos companheiros e à direção.

· Sugerindo medidas ou modificações a serem analisadas pela equipe de dirigentes.

· A avaliação geral deve deixar claro:

· O que deve permanecer

· O que deve ser evitado

Considerações Gerais


Lembretes importantes aos médiuns e tarefeiros em geral


O tarefeiro encaminhado ou convidado para esta tarefa deverá:

· Ter conhecimento doutrinário comprovado

· Estar liberto de vícios visíveis (álcool, tabaco, etc.) e tentar livrar-se dos vícios invisíveis, como a maledicência a fim de não se tornar presa fácil de espíritos obsessores (brechas morais sintonizam ondas vibratórias semelhantes).

· Ter boa vontade para atender ao compromisso assumido, vencendo todos os obstáculos e exemplificando os ensinamentos junto à família terrena, pois o próximo mais próximo está no próprio lar.

· Ser perseverante, paciencioso e devotado para colaborar na cura das obsessões.

· Chegar ao recinto da tarefa pelo menos quinze minutos antes da preparação, para receber o passe espiritual e harmonizar-se psiquicamente, evitando conversa no recinto de preparação da Tarefa.

· Cuidar para que a alimentação seja leve no dia da tarefa, não a sobrecarregando com condimentos.

· Estudar constantemente, principalmente os livros da codificação Kardequiana.

· Compreender a gravidade do mandato mediúnico do qual está investido.

· Trabalhar pelo próprio aprimoramento, lembrando-se de que mediunidade desenvolve-se nas vinte e quatro horas do dia, na tarefa bendita de enxugar lágrimas.

· Observar como norma de vida o “Dar de graça o que de graça receber”, não se beneficiando de forma alguma de sua condição de servidor do Cristo.

· Agradecer sempre a Deus a faculdade que lhe foi emprestada e procurar ser cada vez melhor, como instrumento de intercâmbio dos espíritos.

· Procurar disciplinar sua vida, tendo moral elevada, pensamentos sadios para sintonizar-se com os bons espíritos e ser assistido por eles.

· Planejar e cumprir seu roteiro de vida de modo a atender às obrigações do lar e do trabalho fora do lar, a poder estudar e exercitar a caridade beneficente e a caridade benevolente, como nos diz Kardec.

· Conscientizar-se, enfim, de que a reforma íntima é ponto culminante no tratamento desobsessivo e de que ele, como colaborador nesse tratamento, deve procurar realizá-la, socorrendo-se da prece não só para pedir, mas sempre, para agradecer e louvar ao Pai.


Transcrevemos a seguir o Decálogo do “Não” da Assistência Espiritual “.

1. Não dar orientações de guias espirituais, estando mediunizado.

2. Não decidir sobre questões pessoais ou íntimas.

3. Não fazer trabalho mediúnico na presença do assistido ou do público.

4. Não prometer soluções aos problemas individuais.

5. Não aproveitar a presença do assistido para vender rifas ou pedir donativos.

6. Não dar ciência ao assistido das informações obtidas nos trabalhos mediúnicos.

7. Não deixar que médiuns ou dirigentes comentem os acontecimentos da sessão mediúnica, fora do grupo.

8. Não dar receituário de qualquer espécie, nem intitular o trabalho como de “cura”.

9. Não achar que tudo é mediunidade.

10. Não criticar os erros alheios, sendo “compreensivo”.    

(Extraído de subsídios para Atividades Doutrinárias - USE).

OBS.: Revisões elaboradas pela Equipe - Outubro/94 - Junho/95 - Janeiro/96 - Março/97.

DEPAE Adulto
Departamento de Assistências Espiritual ao Adulto

Objetivos


Socorrer as pessoas que chegam a nossa Casa, com envolvimento espiritual que apresenta, desequilíbrios psíquicos, orgânicos e dependência generalizada. Mostrando-lhes os ensinos da Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec, fornecendo-lhes o amparo através de palestras e passes.

Caracterização


A Assistência Espiritual é parte integrante do Departamento de Assistência Espiritual do Centro Espírita, devendo ater-se às diretrizes da entidade.


Sessão de Assistência Espiritual destina-se:

· A criar condições a fim de que tarefeiros da casa espírita sejam os instrumentos do Plano Espiritual, como médiuns, para o tratamento de Assistência Espiritual.

· Preparar, reciclar, incentivar e socorrer tarefeiros, dando total apoio para o bom cumprimento da sua tarefa mediúnica nos seus variados setores.

· Consolar, despertar e conscientizar os assistidos através das palestras evangélicas (não doutrinária).

· Transmitir através do passe espiritual (imposição de mãos) energias espirituais e magnéticas.

· Conscientizar que a cura depende da renovação moral de cada um e convidar (sem impor, pois a doutrina não faz proselitismo) para o estudo a fim de conquistar a fé raciocinada.

Estrutura funcional


Direção geral (Dirigente geral, Dirigente substituto, secretário, recepcionista e plantonista para atender na livraria).

· Palestra ao público.

· Passe espiritual através da imposição de mãos.

· Doação de energias para problemas orgânicos, através da imposição de mãos.

Fluxo:





Duração das atividades:

15 minutos
Preparação Equipe de Tribuna

10 minutos
Recados ao público

04 minutos
Prece inicial

30 minutos
Palestra

03 minutos
Prece final

30 minutos 
Preparação dos Tarefeiros da assistência espiritual

Livros utilizados:

Preparação
Estudo

Palavras de Vida Eterna
Livros dos Espíritos

Segue-me
Diretrizes de Segurança

Fonte Viva
Livros da codificação

Atribuições

Direção Geral


Um esquema para o bom funcionamento da reunião deve existir.

Dirigente Geral

Juntamente com três suplentes se subdividem atendendo aos setores:

· Coordenando as atividades da Assistência Espiritual.

· Preparando as equipes, lendo e comentando um trecho da Codificação de Allan Kardec e uma mensagem.

· Verificando se os tarefeiros estão a postos em seus Setores.

· Fazendo a prece e a preparação do ambiente.

· Supervisionando todos os setores, fases da tarefa e Analisando casos especiais.

· Coordenando a avaliação geral que resulta da avaliação de todos os dirigentes e monitores encaminhadores e tarefeiros passistas.

· Vistoriando o trabalho do secretário, resumo mensal das presenças e demais atribuições.

· Coordenando a formação de grupos, mantendo vibratoriamente o ambiente. Deve estar na supervisão geral (nunca preso a uma atividade específica), para bem acompanhar o atendimento em todos os setores da tarefa.

· Comparecendo, quando convocados, às reuniões da Diretoria do Centro Espírita.

Secretário


Prepara-se junto à equipe da direção geral:

· Recepcionar tarefeiros.

· Manter em dia o diário de freqüência dos tarefeiros e assistidos.

· Encaminhar as fichas dos estagiários para visto dos estágios dos alunos da Escola de Educação Mediúnica.

· Informar o motivo das faltas dos tarefeiros, bem como problemas graves que mereçam visita fraterna da equipe ou do S.O.S Samaritanos (em casos de internação hospitalar, desencarne, etc.).

Recepcionista

· Estar presente no horário de abertura da casa.

· Preparar-se convenientemente para a Tarefa, através da prece, do passe espiritual e leitura de uma mensagem. Para harmonização psíquica.

· Estar a postos na mesa de recepção e com carinho receber os público, encaminhando para o local da palestra.

Plantonista


Tarefeiro relacionado para a função e orientado pelo diretor do Departamento de Plantões.

· Responsabilizar-se pela abertura e fechamento do prédio.

· Controlar a biblioteca, livraria, doações e as mensalidades dos sócios, de acordo com as normas estabelecidas.

· Conhecer a Doutrina Espírita para dar as informações necessárias de acordo com o regulamento do Centro Espírita.

· Preparar-se convenientemente para a tarefa através da prece, leitura de mensagens, pois deverá manter a vibração elevada no ambiente evitando conversações que não coadunam com o local.

Equipe de palestra ao público


Esta Equipe prepara-se trinta minutos antes do inicio da reunião com o público.

· Diurno: 
13:30 horas

· Noturno: 
19:30 horas

Dirigente de tribuna


O Dirigente tem a responsabilidade de supervisionar as atividades do setor.

· Verificando a presença do Expositor da palestra.

· Preparando o ambiente espiritual e a equipe, lendo e comentando mensagem evangélica espírita (duração 15 minutos).

· Proferindo a prece de abertura.

· Encarregando tarefeiro para as vibrações finais e prece de encerramento.

· Avisos gerais.

· Preparar o ambiente para a palestra, verificando o som e a música.

· Convidando o público a acomodar-se.

· Fazendo a prece de abertura (média 5 minutos).

· Acompanhar atentamente a exposição oral colaborando vibratoriamente para que esta atinja o objetivo de consolo e despertamento (certificar-se anteriormente do tema no planejamento de palestras).

· Encerrar essa fase da tarefa.

· Procedendo às vibrações.

· Fazendo a prece de gratidão com o público.

· Orientando para que aguardem a chamada em silêncio.

Encaminhadores


Compete aos encaminhadores:

· Preparar-se com a equipe.

· Orientar os assistidos.

· Levando-os a seus lugares.

· Encaminhando-os para a assistência.

· Exemplificar silêncio através da atitude, falando baixo.

Assistência espiritual - Passe

Imposição de mãos


Após a preparação coordenada pelo Dirigente Geral, este grupo se coloca para receber os assistidos encaminhados.


Consta de um monitor, encaminhador e médiuns passistas.


Direcionados pelo monitor, através de uma prece, passistas e assistidos se elevam a Deus e a mão direita do médium é colocada no coronário do atendido, sem tocar na cabeça, mentalizam-se energias espirituais e os recursos da doação magnética se espalhando em direção do coronário, frontal, laríngeo, cardíaco e gástrico, descendo através da medula espinhal (a mão deve ficar fixa no coronário).


O médium que se doa com amor sente como se saísse dele uma energia, uma virtude, como disse Jesus, ao ser tocado pela mulher hemorrágica.

Grupo de doação de energias para problemas orgânicos


Após a preparação coordenada pelo Dirigente Geral, este Grupo, que se compõe no mínimo, de cinco médiuns doadores e um Monitor coloca-se para receber os assistidos encaminhados.

· Deve ter saúde orgânica e espiritual, pois vai participar da doação de energias magnéticas para socorrer os encarnado, como se ofertasse uma compressa balsamizante para aliviar os desajustes.

· Manter-se elevado, em prece, envolvendo o assistido em vibrações de paz e alegria.

· Seguir instruções do Monitor na doação de energia.

· Ao retirar-se deste grupo, o assistido é despedido com o sorriso fraterno e o cumprimento cordial.

· Os médiuns e monitores que se preparam inicialmente com o Dirigente Geral deverão participar das avaliações.

Médiuns Passistas


"Médiuns curadores - os que têm o poder de curar ou aliviar os males pela imposição das mãos ou pela prece. Esta faculdade não é essencialmente mediúnica, pois todos os verdadeiros crentes a possuem, quer sejam médium ou não", Livro dos Médiuns - Allan Kardec.


O passe, portanto, é transfusão de energias psicofísicas (energias espirituais e magnéticas).


Esse médium, veículo dessa transfusão, deve ser bem cuidado, necessitando combater os vícios mais comuns, que são: o fumo, o álcool e a gula. Assim como, a maledicência, o orgulho, o egoísmo, o ciúme e a mentira.


No campo da mediunidade educada, como médiuns disciplinados, deverão manter-se equilibrados (sem abrir a boca, bocejando e fazendo barulho).


Lembrar-se da missão consoladora que desempenham e envolver em vibrações de amor o atendido sem julgamento de qualquer espécie.


O potencial dos médiuns será conhecido através da sua autoridade moral, que proporciona sintonia direta com os Mensageiros de Jesus e as Fraternidades integrantes da cúpula espiritual do Centro Espírita.

Encaminhadores


Nesta atividade deverá haver elementos experientes que possam socorrer com firmeza vibratória os assistidos que por ventura estejam desequilibrados ou envolvidos. Casos como estes, considerados graves, deverão ser encaminhados a um grupo experiente (em sala separada, se houver). Informar o dirigente geral que deve estar na supervisão e nunca preso em uma atividade, para bem acompanhar o atendimento.

Avaliação


A avaliação geral será realizada no final da Tarefa, pelo Dirigente geral da reunião, com os Dirigentes suplentes, monitores, médiuns passistas, encaminhadores e secretário.


O Dirigente geral deverá apresentar questões para saber:

· Se o objetivo da Tarefa foi atingido.

· Como se sentiram os Médiuns passistas

· Como se sentiram os monitores

· Como se sentiram os encaminhadores

a) Analisar e considerar

· As atitudes dos Médiuns e Monitores

· A assiduidade.

· A pontualidade.

· A necessidade de estudo de todos.

b) Todos os participantes serão incentivados a falar.

· Apresentando suas dúvidas.

· Expondo como se sentem em relação à tarefa.

· Sugerindo medidas ou modificações a serem analisadas pela equipe de dirigentes.

Considerações gerais


A reforma íntima é ponto fundamental na Assistência Espiritual.


Os tarefeiros encaminhados ou convidados para este ministério socorrista deverão ter conhecimento doutrinário comprovado.(Obras básicas de Allan Kardec)


Boa vontade para atender ao compromisso assumido, vencendo todos os obstáculos, exemplificando os ensinamentos junto à família terrena, pois o próximo mais próximo está no próprio lar.


Perseverança e devotamento para colaborar na cura das perturbações espirituais.


Pontualidade para preparar-se diretamente estando no recinto no mínimo quinze minutos antes da preparação evangélica.


Disciplina na alimentação, cuidando para que a refeição seja leve.


Para conservar a assistência dos bons Espíritos deve trabalhar pelo próprio adiantamento, lembrando sempre que mediunidade desenvolve-se nas 24 horas por dias, na tarefa bendita de enxugar lágrimas. "Dar de graça o que de graça recebeste" deverá ser norma de vida para o medianeiro.


O médium que compreende o seu dever não se envaidece de sua faculdade que não lhe pertence, uma vez que pode ser tirada; atribui a Deus as coisas boas que obtém.


A vibração carinhosa, a prece e o respeito agem muito mais do que qualquer sermão. 
Não se violenta consciência; semeia-se o bem e a colheita deixa-se para o Senhor.


Como servidor da Seara deve conscientizar-se do compromisso assumido na espiritualidade, dividindo o seu tempo planejando o seu roteiro de vida a fim de cumprir sua obrigação no lar, junto à família terrena, estudando e vivenciando a codificação e exercitando como nos diz Kardec, a caridade beneficente e a caridade benevolente. (no livro: A Obsessão, de Allan Kardec).


Lembrando que o tratamento espiritual não dispensa o tratamento médico

Pontos para a avaliação das Tarefas de Assistência Espiritual

Câmara de passe - Espiritual

· Assistidos durante a assistência

· tensos

· tranqüilos

· Concentrados na assistência / envolvidos no direcionamento do monitor

· dispersos

· Envolvidos por outra entidade

· Assistidos antes e depois da assistência

· Pareceram ter dúvidas quanto ao local de se sentarem

· Portavam os cartões de assistência à mão

· Pareceram ter dúvidas ao saírem ou ao dirigir-se a outra sala

· Questionaram o passista

· Encontraram dificuldade na locomoção

· Sala onde é realizada a assistência

· Iluminação estava adequada

· Som estava adequado

· Cadeiras estavam adequadamente posicionadas

· Ventilação estava adequada

· Acesso (entrada e saída) estava livre para os assistidos

· Houve interferência por ruído externo excessivo

· Passistas

· Envolveram-se na vibração da assistência

· Envolveram-se na vibração do assistido

· Ficaram atentos ao assistido

· Estavam com posicionamento adequado

· Tiveram alguma dúvida durante a assistência

· Estabeleceram as vibrações adequadas ao tipo de assistência

· Julgaram que houve realmente doação na assistência

· Mantiveram uma postura sadia, alegre e positiva.

· Monitor

· Manteve o tempo adequado no direcionamento dos pensamentos

· Ficou atento aos assistidos e passistas

· Teve alguma dúvida durante a assistência

· Cumpriu-se o tempo estabelecido da Tarefa
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RELATÓRIO DE ESTATÍSTICA

Data:

17/06/96

DEPAE - Depto de Assistência Espiritual

Assistência Espiritual 

Ref.:

EST96

DATA

SEM CARTÃO

ESPIRITUAL

FÍSICO

TOTAL

TAR

DATA

SEM CARTÃO

ESPIRITUAL

FÍSICO

TOTAL

TAR

04/01

87

48%

73

40%

22

12%

182

32

04/07

####

####

####

0

11/01

93

51%

69

38%

21

11%

183

40

11/07

####

####

####

0

18/01

87

51%

60

35%

25

15%

172

36

18/07

####

####

####

0

25/01

38

48%

32

41%

9

11%

79

26

25/07

####

####

####

0

TOTAL

305

50%

234

38%

77

13%

616

134

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

76

50%

59

38%

19

13%

154

34

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

01/02

111

50%

88

40%

22

10%

221

39

01/08

####

####

####

0

08/02

104

50%

82

39%

23

11%

209

43

08/08

####

####

####

0

15/02

100

50%

80

40%

19

10%

199

35

15/08

####

####

####

0

22/02

87

40%

100

46%

31

14%

218

39

22/08

####

####

####

0

29/02

86

44%

82

42%

26

13%

194

41

29/08

####

####

####

0

TOTAL

488

47%

432

41%

121

12%

1041

197

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

98

47%

86

41%

24

12%

208

39

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

07/03

70

37%

94

50%

24

13%

188

43

05/09

####

####

####

0

14/03

122

48%

106

42%

26

10%

254

41

12/09

####

####

####

0

21/03

87

45%

91

47%

14

7%

192

39

19/09

####

####

####

0

28/03

97

46%

99

47%

16

8%

212

43

26/09

####

####

####

0

0

TOTAL

376

44%

390

46%

80

9%

846

166

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

94

44%

98

46%

20

9%

212

42

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

04/04

68

42%

79

49%

14

9%

161

30

03/10

####

####

####

0

11/04

123

47%

110

42%

27

10%

260

41

10/10

####

####

####

0

18/04

106

42%

119

48%

25

10%

250

42

17/10

####

####

####

0

25/04

104

41%

119

47%

29

12%

252

40

24/10

####

####

####

0

31/10

TOTAL

401

43%

427

46%

95

10%

923

153

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

100

43%

107

46%

24

10%

231

38

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

02/05

82

36%

124

55%

21

9%

227

44

07/11

####

####

####

0

09/05

113

41%

135

49%

27

10%

275

45

14/11

####

####

####

0

16/05

75

33%

125

56%

24

11%

224

44

21/11

####

####

####

0

23/05

86

39%

108

49%

26

12%

220

41

28/11

####

####

####

0

30/05

115

46%

111

45%

22

9%

248

44

####

####

####

0

TOTAL

471

39%

603

51%

120

10%

1194

218

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

94

39%

121

51%

24

10%

239

44

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

06/06

77

53%

55

38%

13

9%

145

30

05/12

####

####

####

0

13/06

12/12

####

####

####

0

20/06

19/12

####

####

####

0

27/06

26/12

####

####

####

0

TOTAL

77

1

55

0

13

0

145

30

TOTAL

0

####

0

####

0

####

0

0

MÉDIA

77

1

55

0

13

0

145

30

MÉDIA

####

####

####

####

####

####

####

####

ASSISTÊNCIA

%

MÉDIA

Total geral de assistências  "SEM CARTÃO" 

2.118

44%

92

Total geral de assistências  "ESPIRITUAL"

2.141

45%

93

Total geral de assistências  "FÍSICO" 

506

11%

22

Total geral de assistências 

4.765

207

Total de tarefas realizadas

23

Total de tarefeiros

898

39

Performance

5,31
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SUGESTÕES NO DIA DO PASSE

¨ 

Busque Jesus através da prece e da leitura do

Evangelho.

¨ 

Evite atritos, desentendimentos, irritações, 

agressivi-

dade. Coração conturbado é "veia difícil" na transfusão

magnética.

¨ 

Alimente-se frugalmente, evitando o sono que advém

quando sobrecarregamos o estômago, É imperioso

acompanhar atentamente as palestras doutrinárias que

precedem o passe, nas quais colhemos preciosas

orientações.

¨ 

Prepare-se convenientemente, vestindo-se de acordo

com o ambiente.

¨ 

Observe a pontualidade, porquanto o passe é o 

comple-

mento da ajuda  que começamos a receber tão logo o

dirigente da reunião pronuncia a prece de abertura.

Paciente atrasado, terapia prejudicada.

¨ 

Enquanto espera sua vez, fuja de conversas. O folheto

com mensagem espírita, tradicionalmente distribuído à

entrada, é um convite para que nos disponhamos a

meditar em torno de temas edificantes, guardando

valoroso silêncio.

¨ 

Diante do companheiro que vai lhe aplicar o passe, eleve

o pensamento em oração, consciente de que a ajuda

maior virá do Céu. Quando fluem preces contritas,

refluem as bênçãos de Deus.

Departamento de Assistência Espiritual


.

S.O.S À DISTÂNCIA

Objetivo


Fornecer fluido ectoplásmico, através de médiuns de efeitos físicos e vibrações de paz e equilíbrio ao Plano Espiritual, para que este possa socorrer e amparar as pessoas com problemas físico-emocionais graves.

Caracterização


A reunião denominada S.O.S à distância é uma atividade especifica de efeitos físicos, privados, destinados ao atendimento de enfermos graves, a distancia.


Por ser uma atividade privada, não é permitida a presença do público.


A sessão de efeitos físicos destina-se:

· A criar condições a fim de que tarefeiros da cada espírita sejam os instrumentos do Plano Espiritual, como médiuns de doação ectoplasmática.

· Preparar, incentivar e socorrer o servidor que já atua com responsabilidades definidas em atividades da casa espírita ou da diretoria.

· Cadastrar os casos graves de solicitação de socorro, separando-os em físicos e espirituais.

· Conscientizar a Equipe da necessária preparação individual para colaborar na preparação do ambiente: - evitando trazer consigo emanações tóxicas oriundas da nicotina, carne e aperitivos, além de formas-pensamento, formadas pela conduta.

· Orientar e apoiar os médiuns com maior potencial de ectoplasma quanto às responsabilidades de preparo para tarefa tão dedicada e a necessidade de toda a equipe sentir:

· Cristo no coração e na consciência

· Devoção à prática do bem

· Amor ao estudo do Evangelho à Luz da Doutrina Espírita

· Boa vontade no próprio burilamento moral

· A importância da valorização da vida e da própria participação na Equipe

· Isenção da curiosidade fenomênica

· Compreender que o objetivo maior da tarefa é o socorro aos enfermos (enxugar lágrimas) e se houver algum fenômeno permitido pela Espiritualidade, lembrar que: "O pensamento mediúnico pode influir nas formas materializadas..." "Daí, o impositivo da completa isenção de ânimo por parte de quantos se devotam a semelhantes realizações".

Estrutura funcional


Participantes:

· Dirigente geral
1

· Dirigente suplente
3

· Secretário
2

· Médium de ectoplasma (local ideal separado)
3 a 5

· Médiuns doadores
20 (máximo)

· Coordenador da música
1

· Preparador do recinto físico
2

Atribuições

Direção geral


Poderá haver revezamento com os três dirigentes suplentes para melhor vivência da tarefa.

· Coordenar a reunião para que ela seja um ser coletivo cujas qualidades e propriedades são resultantes de todas aquelas de seus membros e formam como um “feixe", tendendo à homogeneidade.

· Preparar a Equipe através da leitura e comentários de uma mensagem evangélica.

· Direcionar o estudo doutrinário.

· Manter vibratoriamente o ambiente, evitando conversas, ruídos, tudo que possa prejudicar o recinto.

· Dividir com os colaboradores as tarefas da troca de passe (imposição de mãos).

· Verificar a preparação física do ambiente para evitar a penetração da luminosidade prejudicial a ectoplasmia.

· Apoiar com segurança os médiuns de efeitos físicos, preparando-os emocionalmente para o desligamento supervisionando, pois toda a cautela é indispensável (aplicando o passe - imposição de mão e movimentos longitudinais, magnetizando para o desprendimento).

· Alertar a necessidade da cooperação com a espiritualidade, pois a ionização do ambiente com efeitos bactericidas e a montagem de aparelhos delicados, pela espiritualidade maior, para a emissão de raios curativos de extrema responsabilidade.

· Dirigir o apelo para a equipe entoar hinos evangélicos para equilíbrio vibratório.

· Solicitar prece e vibrações, indicando o tarefeiro, enquanto não existe homogeneidade da equipe.

· Cuidar para não serem plasmados no ambiente através de palavras, formas e pensamentos deletérios.

· Coordenar a avaliação geral após as vibrações e prece de encerramento.

· Despertar os médiuns serenamente na cabine (a luz verde só será acesa após resposta dada pelos médiuns que estão bem)

Secretários

· Cuidar do registro das freqüências da equipe, informando e justificando as faltas.

· Organizar os papeis de pedidos de enfermos.

· Auxiliar a organização do ambiente.

· Secretariar a reunião elaborando ata pormenorizada do ocorrido.

· Substituir os dirigentes na ausência destes.

Médiuns de ectoplasmia

· Estudo, trabalho e vivência dos postulados de Jesus e Kardec.

· Vigilância, preparo e oração.

· Evitar a alimentação de carne, libertando-se dos vícios visíveis e invisíveis (nicotina, álcool, maledicência...).

· Compreensão do mandato mediúnico a desempenhar, certo de que "mediunidade não traduz sublimação" e sim "meio de serviço".

· Boa vontade, perseverança, assiduidade e disciplina de vida.

· Abstinência sexual no dia anterior à reunião. (48 horas anterior à reunião)

Médiuns doadores


Os itens citados anteriormente deverão ser vivenciados como atribuição da equipe, além de:

· Vigiar pensamentos, pois os mesmos emitem raios específicos que sintonizam ondas que os intensificam.

· Colaborar vibratoriamente sem exigências mentais preconcebidas.

· Assiduidade e perseverança (faltas somente justificadas com problemas graves)

· Higiene física adequada sem o uso de perfumes. (loções ou colônias perfumosas)

Coordenadores da música


São integrantes do grupo de médiuns doadores que têm a função de escolher, mediante apreciação da direção geral, as músicas evangélicas e de ensaiá-las.

Preparadores do recinto físico


Elementos integrantes da equipe que possam chegar antes e cuidar da arrumação das cadeiras, da cabine (colocando as cadeiras "preguiçosa" para os médiuns adormecerem).

· Colocação da cortina de lona preta, para evitar a penetração de luz no recinto, inclusive tapetes para fechamentos das frestas embaixo das portas.

· Proteção das tomadas fosforescentes.

· Providenciar o recipiente para deixar a água, que será fluidificada.

· Ao encerrar a reunião, providenciar a arrumação do local, deixando-o preparado para a próxima tarefa.

Avaliação geral


Realizada após cada reunião, avaliam-se:

· O estado físico e psíquico dos médiuns.

· Os objetivos atingidos.

· As dificuldades apresentadas, como saná-las.

· As atitudes dos médiuns, da direção e da equipe.

· Considerar sempre a necessidade da ( assiduidade, pontualidade, estudo e prática da doutrina (dar e dar-se).

· Incentivar a participação de todos

· Apresentando dúvidas.

· Esclarecendo algum ponto que ficou duvidoso.

· Expondo como se sente em relação à tarefa, à direção, aos companheiros.

· Sugerindo medidas a serem analisadas.

· Lembrando que: Com Jesus, formamos junto um feixe de varas, que poderá envergar nas dificuldades, mas quebrar nunca.


Quando fazemos da reunião um ser coletivo, o trabalho de equipe é que possibilita a realização de verdadeiros "milagres" sem se saber quem ajudou. Somos apenas servidores incipientes a serviço do Mestre.

Considerações gerais

· As reuniões experimentais de efeitos físicos possibilitam a descoberta das leis que regem o mundo invisível. Devem ser dirigidas com método e prudência.

· Os objetivos deverão ser de ordem elevada - socorro aos enfermos e estudo sério.

· A reforma íntima deverá ser o ponto culminante para os que integram a equipe.

· A libertação dos vícios é trabalho constante dos servidores (Tão grave quanto a ingestão do álcool e da nicotina, é a maledicência ou comentário negativo da própria tarefa).

· O tarefeiro para participar da equipe deverá ser convidado pela direção, preencher ficha informativa, estar integrado nas atividades espíritas estudando e praticando a caridade beneficente e caridade benevolente, como nos diz Kardec.

· A influência do meio requer cuidados especiais:

· Meio físico adequado (simplicidade e recolhimento).

· Perfeita comunhão de sentimentos.

· Benevolência recíproca entre os membros.

· Renuncia de todo sentimento contrário à verdadeira caridade cristã.

· Desejo único de instruir-se e de melhorar-se pelo ensino dos bons Espíritos e pela prática de seus conselhos.

· Exclusão da curiosidade.

· Recolhimento e silêncio respeitoso.

· Associação de todos assistentes, pelo pensamento ao apelo da espiritualidade ou da direção.

· Serenidade diante das situações fenomênicas, evitando:

· Comentários no momento ou depois da tarefa.

· Exigências mentais

· Adormecer durante a reunião, pois não é objetivo o desdobramento dos médiuns doadores.

· Inspirações, vidências ou clarividências - comentar somente na avaliação final ou quando solicitado.

· Ruídos, como bocejos, arrastar pés, ou outros movimentos.

· Quando beneficiado, agradecer o acréscimo das bênçãos recebidas intimamente.


A preparação do tarefeiro deverá constar de:

· Alimentação sem resíduos tóxicos de carne e outros tipos, pelo menos três (3) dias antes da reunião. Habituar-se a ingerir água em abundância.

· Eliminação total do fumo e álcool.

· Vigilância constante - exercício da mediunidade com Jesus, nas vinte e quatro horas do dia, principalmente no seio do lar.

· Alimentar-se frugalmente no dia da tarefa (sendo o início da reunião as 19:30h, lanchar até às 17:00h).

· Encerramento da mesma às 22:00h.


E, considerando que o trabalho de ectoplasmia é manipulado através de três elementos essenciais:

· Fluidos A -
forças superiores e sutis do Plano Espiritual Maior.

· Fluidos B -
recursos dos médiuns e dos assistentes.

· Fluidos C -
energias tomadas à natureza terrestre.


Nós, integrantes do elemento dos fluidos B, temos obrigação de nos conscientizarmos da parte que nos cabe para a sublimidade dos fenômenos, tendo em vista o socorro dos enfermos - "A cada um é dado de acordo com sua obra".

DEPAE Infância
Departamento de Assistência Espiritual à Infância

Descritivo geral da tarefa


Este Departamento abrange as seguintes tarefas:

1º. Segmento:


Público infantil em geral, freqüentadores do CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor ou da IAM-Instituição Assistencial Meimei. Constitui as tarefas alocadas no CEOS às 9:00 h. e às 14:00 h., e na IAM às 14:00 h., todas aos sábados.

2º. Segmento:


Público infantil freqüentador do Programa Auta de Souza, realizada aos sábados às 7:30 h. na IAM. Destina-se à assistência social e educacional de crianças carentes da região.

3º. Segmento:


Público infantil freqüentador participante do programa de assistência social às famílias carentes da região que se realiza às terças feiras às 7:45 h. e às 14:15 h. na IAM.

Objetivo


Prestar assistência espiritual e propiciar a evangelização da criança e o despertamento dos pais para a educação dos seus filhos, tendo como parâmetro os ensinamentos da Doutrina Espírita, baseada na codificação Kardequiana e no Evangelho de Jesus.

Histórico


Desde sua fundação, o CEOS mantém a assistência espiritual a adultos e crianças. Na fase inicial, em função da falta de espaço, número de médiuns disponíveis e da própria organização vigente, a assistência espiritual à infância era prestada em conjunto com ao do adulto.


A partir de janeiro de 1973, a infância passou a ser assistida separadamente, seguindo os moldes da Feesp - Federação Espírita do Estado de São Paulo, adotando as indicações de passes padronizados Pasteur I, II, III e IV indicados para problemas de saúde e espirituais, de natureza leve ou grave, aplicados em grupos de 4 a 5 médiuns.


Em fevereiro de 1986, após visita a FEESP, adotamos modificação no agrupamento de médiuns, visando ao melhor atendimento e simplificação na aplicação do passe. A FEESP adotava na ocasião grupos de 3 médiuns para os casos “simples” e grupos de 18 médiuns para os casos graves, divididos em físicos e espirituais. No CEOS adotamos grupos de 3 médiuns e de 8 médiuns, respectivamente, em vista da falta de espaço e de médiuns. Esta sistemática perdurou até 1989, quando então buscamos uma simplificação geral dos passes, não mais seguindo os movimentos dos passes padronizados Pasteur da FEESP, mas sim, adotando a imposição de mãos, método seguido até esta data. Quanto ao agrupamento, passamos a aplicar individualmente o passe para os casos “simples”, permanecendo o agrupamento de 8 médiuns para os casos “graves”.


A partir de novembro de 1996, adotamos nova sistemática para o agrupamento de Médiuns, que consiste em aplicar o passe individualmente para os casos “simples” e em grupo de 02 médiuns (um polarizador e um em sustentação) para todos os demais casos (EF / DI).


Para os casos graves (EF / DI) aplica-se primeiro o passe individual de limpeza e em seguida, no grupo, o passe de doação fluídica ou desligamento.

Detalhamento funcional e teórico da tarefa

Segmento 1

Finalidades da evangelização:

· Despertar a criança para o conhecimento dos ensinamentos de Jesus à luz da Doutrina dos Espíritos;

· Preparar a criança para a assistência espiritual;

· Trabalhar na criança o despertamento do amor a Deus e à família;

· Incentivar a criança à participação nas aulas de Infância e Juventude.

· Preparar a criança para entender a continuidade da vida após a morte.

NOTA: Nos segmentos 2 e 3, as aulas de evangelização fazem parte das aulas de formação moral e educacional, conjugando os objetivos conforme a necessidade das crianças carentes assistidas.

Estrutura funcional na evangelização

Evangelização:


É constituída de 1 dirigente e 3 grupos: Jardim, primários e intermediários, correspondentes às faixas etárias 3-6 anos, 7-9 anos e 10-13 anos. Um quarto grupo, denominado maternal, com crianças de 2 anos tem sido formado, a fim de ambientá-las e de permitir aos pais participarem mais ativamente da palestra.


Um planejamento anual, elaborado entre outubro e novembro, para início em fevereiro do ano seguinte, define e delimita os temas doutrinários a seguir, bem como os evangelizadores e dirigentes. Na elaboração deste programa, são seguidas as orientações de evangelização adotadas no Departamento de Infância e Juventude, adequadas às condições de evangelização da tarefa. Para a elaboração desse planejamento o Coordenador do Departamento convoca os dirigentes da evangelização, colhe os resultados das avaliações semanais e examina, em conjunto com as equipes que planejam as aulas da Infância e Juventude e os evangelizadores, as necessidades de modificações, adaptações e definem o próximo planejamento, que o Coordenador deverá apresentar devidamente datilografado e conferido aos dirigentes e à Diretoria do CEOS até dezembro de cada ano. 

Atribuições na evangelização

Dirigente

· Observar a freqüência dos evangelizadores;

· Coordenar toda a tarefa, desde a preparação, execução e avaliação;

· Respeitar os horários de início, execução e término;

· Seguir de perto a responsabilidade pela evangelização de cada grupo, coordenando a substituição em tempo hábil do evangelizador que estiver impossibilitado de participar no dia programado;

· Preparar-se e orientar os evangelizadores quanto aos temas da próxima aula;

· Preencher a ficha de avaliação da tarefa do dia, que ficará arquivada para posteriores análises;

· Participar da avaliação de dirigentes da tarefa nos dias pré-determinados pelo coordenador da tarefa, quando serão discutidos em conjunto os problemas surgidos desde a última reunião;

· Observar e instruir os evangelizadores estagiários;

· Incentivar e liderar o grupo de tarefeiros sob sua responsabilidade;

· Comunicar com antecedência ao coordenador da tarefa, quando da impossibilidade de seu comparecimento.

Evangelizador:

· Participar do planejamento anual da tarefa com sugestões e observações para sua melhoria;

· Preparar-se convenientemente para a aula de evangelização;

· Manter a assiduidade e cumprir os horários previstos;

· Comunicar com antecedência de uma semana ao dirigente do dia e indicar quem o substituirá, quando da impossibilidade de cumprir o compromisso de evangelização assumido.

· Solicitar orientação sobre o tema ao dirigente na semana que antecede à aula, sempre que se achar em dificuldades para sua preparação. De preferência, ter a aula já preparada na semana que antecede a atividade.

· Aprimorar-se na função de evangelização, estudando as apostilas do curso de evangelização e as mensagens e livros indicados no planejamento anual.

· Participar das aulas de moral cristã aos domingos, direcionadas pelo Departamento de Infância e Juventude.

· Levar ao conhecimento do dirigente quaisquer dúvidas ou divergências que houver durante a tarefa, sempre visando o bom resultado da evangelização. 

· Respeitar e seguir as orientações do Dirigente. 

Estagiário:

· Seguir as orientações do Dirigente do dia;

· Auxiliar os evangelizadores na preparação ou na execução da tarefa;

· Participar dos cursos de evangelização;

· Preparar a aula do dia do evangelizador programado e apresentar ao dirigente, como simulação, a fim de buscar orientação do mesmo;

· Manter assiduidade e respeito aos horários estabelecidos para inicio, execução e término da Tarefa;

· Avisar ao dirigente do dia com antecedência, sempre que estiver impossibilitado de comparecer à tarefa.

· Participar das aulas de moral cristã aos domingos, direcionadas pelo Departamento de Infância e Juventude.

Obs.:
Cada setor da Tarefa deve ter no mínimo três dirigentes, que se revezarão em períodos iguais ou em dias alternados, conforme o planejamento anual. Em caso de impossibilidade de estar presente no dia previsto, este deverão procurar um substituto, passando-lhe as informações necessárias e comunicando o fato ao Coordenador Geral da Tarefa. 

Estrutura funcional do passe


É constituída por um Dirigente, um Dirigente suplente, um Monitor e os médiuns para o trabalho de passes.

Prestar assistência espiritual, através dos passes magnéticos, que no momento estão estabelecidos da seguinte forma:

· E - espiritual - individual, limpeza espiritual dos fluidos negativos e reequilíbrio do assistido; indicado para crianças com problemas de ordem física ou espiritual leves, doenças cíclicas da própria idade, enurese noturna, nervosismo, dificuldade para estudar, medo, choro sem motivo aparente.

· EF - espiritual e físico - em grupo de 2 médiuns tem a função de limpeza espiritual e refazimento orgânico do assistido. Indicado para casos físicos e espirituais graves, falta de entrosamento com os pais ou crianças, moléstias graves e infecções sérias, insônia, sonambulismo ou envolvimento espiritual grave.



Nota - O trabalho de desobsessão infantil (DI) realiza-se à distância. Porém, os portadores do cartão com este tipo de atendimento, recebem a assistência nos moldes do EF.

Atribuições da estrutura para o passe

Dirigente

· Manter no mínimo três dirigentes que se alternarão em períodos pré-determinados e levando-se ao conhecimento do coordenador geral da Tarefa. 

· Numa eventual impossibilidade de estar presente, este deverá buscar um substituto e comunicar com antecedência ao coordenador.

· Cumprir os horários estabelecidos.

· Coordenar todas as atividades na câmara de passes, desde a organização dos grupos, a sintonia com o Plano Espiritual, as vibrações, o encaminhamento das crianças para os grupos, o controle do tempo de passe, o direcionamento de vibrações aos assistidos quando se fizer necessário e a assistência espiritual ao tarefeiro que necessitar;

· Observar as orientações do Coordenador geral.

· Explicar e orientar os médiuns passistas quando necessário, quanto ao trabalho que executam, o porquê, quando? Como. 

· Buscar informações com o Coordenador Geral, quando necessário;

· Participar nas avaliações gerais conforme programado;

· Dirigir as avaliações na câmara de passes, de forma a obter as informações sobre o andamento da Tarefa do dia, bem como levar as orientações cabíveis aos participantes;

Recomendações:

No direcionamento das vibrações aos necessitados, tomar o cuidado de falar o mínimo possível, não permitir o automatismo das palavras sem o necessário magnetismo, evitando a monotonia.

Médiuns

· Preparar-se convenientemente para a tarefa a executar sob o ponto de vista de saúde física, moral, psíquica e espiritual, procurando: evitar tudo quanto importa em desgaste ou perda de energia: excessos sexuais, trabalhos demasiados, alimentação imprópria, hiperácida, hipercarnívora, energética, bem como o álcool, a nicotina e os entorpecentes de toda espécie; combater o orgulho, o egoísmo, a inveja, o ciúme, o ódio, a cupidez, a sensualidade e todas as paixões que escravizam o homem à matéria; viver com bondade, benevolência, simplicidade de coração, praticar o amor ao próximo e o desprendimento das coisas materiais; equilibrar o campo das emoções, evitando a mágoa, as paixões e a inquietude; cultivar a fé vigorosa e profunda confiança no Poder Divino.

· Chegar ao local da reunião com antecedência mínima de 15 minutos, participando convenientemente da preparação e se predispondo amorosamente para a tarefa com Jesus.

· Comunicar com antecedência ao Dirigente, quando não puder comparecer à tarefa, bem como quando não se encontrar bem física, moral ou espiritualmente; nestes casos, buscar a orientação do dirigente.

· Participar da avaliação final de cada Tarefa ou mensal, buscando na sinceridade e no pensamento positivo fazer observações construtivas para a melhoria da tarefa.

Encaminhadores

· Encaminhar as crianças, amparando-as na escada e disciplinando-as em duas filas na entrada da sala de passes.

· Observar a mesma responsabilidade na preparação, avaliação, horário e disciplina estabelecida aos demais integrantes da tarefa, com o mesmo nível de importância que as demais funções. 

· Manter o silêncio, a atenção, o carinho para com as crianças e o espírito de equipe, lembrando que são potenciais doadores de energia amorosa.

Plantão de Orientação e Encaminhamento (DEPOE)

Estrutura funcional

Nesta tarefa as funções do DEPOE são:

· Dirigente de entrevistas

· Entrevistadores;

· Encaminhadores;


Atribuições dos Tarefeiros do DEPOE.

· Seguir as orientações do DEPOE quanto às avaliações feitas durante a entrevista.

· Chegar ao local da reunião com 15 minutos de antecedência, participando da preparação. 

· Comunicar ao Coordenador geral como foi o andamento da tarefa no dia.

· O dirigente das entrevistas deve participar ativamente nas avaliações de dirigentes e avaliações gerais.

Nota - Os encaminhadores fazem a triagem junto à recepção, orientando para as entrevistas quando necessário.

Palestras dirigidas aos pais

Estrutura funcional

Equipe de Tribuna: Expositor e Dirigente.

Expositor

· Aos expositores e dirigentes de tribuna cabem as obrigações que regem a função, das quais realçamos a necessidade de avisar ao Coordenador quando não puder comparecer, com antecedência e, no caso do expositor, tendo já a indicação de um substituto, passando para o mesmo as informações necessárias para a preparação da exposição;

· Manter os horários de chegada, de início e final da palestra;

· Passar com delicadeza os avisos necessários ao público;

· Participar da preparação e avaliação finais.

Dirigente de tribuna

Supervisionar todas as atividades do setor;

· Passar os avisos gerais ao público;

· Preparar o ambiente para a palestra, através do som e música apropriada, convidando o público a acomodar-se, fazendo a prece de abertura (média 5 minutos).

· Acompanhar atentamente a exposição colaborar vibratoriamente para que esta atinja o objetivo de consolo e despertamento (certificar-se anteriormente do tema no planejamento de palestras).

· Efetuar o encerramento, que compreende;

· Direcionamento do roteiro de vibrações;

· Prece de gratidão com o público.

· Orientação aos assistidos para que aguardem a chamada em silêncio.

Preparação para a Tarefa


Essa Equipe prepara-se juntamente com os demais tarefeiros 30 minutos antes do início da.

· Manhã: 
Início da preparação
08:15 horas

· Tarde: 
Início da preparação
13:30 horas


Nota - As palestras são planejadas anualmente pelo Departamento de Exposição Interna, e o enfoque das palestras está sempre direcionado para a evangelização e educação moral dos pais, visando ao equilíbrio no lar e a educação moral da criança. Tem extraordinário valor, pois a maioria dos problemas da criança é decorrente dos desequilíbrios no lar. 

Encaminhadores

· Preparar-se com a Equipe.

· Orientar os assistidos / pais, levando-os a seus lugares.

· Encaminhar para a assistência.

· Exemplificar silêncio e cordialidade.

Direção Geral

É função do Coordenador geral da tarefa:

· Chegar 15 minutos antes do início e encerrar sua atividade somente após o encerramento completo da atividade.

· Coordenar toda a execução da tarefa, estando disponível para estar em qualquer das atividades para orientação quando necessário. 

· Resolver os imprevistos que surgirem entre tarefeiros ou com o público, tomando as providências cabíveis.

· Coordenar e orientar os dirigentes quanto aos horários e tomar providências para modificações quando houver necessidade.

· Providenciar as estatísticas e responder junto à Diretoria quando solicitado, a respeito da tarefa.

· Dirigir a preparação, a avaliação e o encerramento da tarefa.

· Observar e orientar os demais tarefeiros quanto ao horário, assiduidade, normas, avisos, estudo e ações que atendam ao melhor resultado a se obter da tarefa.

· Preparar e manter consigo uma relação de todos os tarefeiros com endereços e telefones.

· Realizar avaliações das atividades ao final de cada tarefa.

· Realizar uma avaliação geral e uma mensal, com a presença de todos os tarefeiros.

Recomendações importantes:

· É recomendável que o Coordenador Geral deva participar de Tarefas ligadas a Desobsessão, a fim de obter conhecimentos práticos, os quais serão imprescindíveis nos atendimentos emergenciais, sejam de tarefeiros ou de público em geral. 

· Coordenar a formação de um grupo de tarefeiros da fluidoterapia e da evangelização, com o fim de dar apoio a participantes da tarefa que estiverem passando por situações dolorosas. O coordenador e os componentes deste grupo deverão ter o endereço e telefone de todos, a fim de se comunicarem em caso de emergência.

· Cada setor da tarefa deverá ter no mínimo um coordenador e dois substitutos, os quais seguirão as diretrizes descritas no Regimento Interno da própria tarefa. Na impossibilidade da presença no dia da tarefa, este deve comunicar-se com um dos substitutos e transferir suas obrigações. 

· Em situações que o coordenador tenha dificuldade de resolver, que envolvam decisões em outras tarefas ou que necessite informações ou outras decisões que não estão ao seu alcance, deve este buscar o apoio do Diretor da Assistência Espiritual à Infância.

Secretário

Atua junto a Equipe da Coordenação Geral:

· Recepcionar os Tarefeiros.

· Manter em dia o diário de freqüência dos tarefeiros e assistidos.

· Encaminhar as fichas dos estagiários para visto dos estágios dos alunos da Escola de Educação Mediúnica.

· Informar o motivo das faltas dos tarefeiros, bem como problemas graves que mereçam visita fraterna da Equipe ou do S.O.S Samaritanos, em casos de internação hospitalar, desencarne, etc.

Recepcionista

· Estar presente no horário de abertura da casa.

· Preparar-se convenientemente para a Tarefa, através da prece, do passe espiritual e leitura de uma mensagem. Para harmonização psíquica.

· Recepcionar o público com carinho, encaminhando-os para o local da palestra.

Plano Espiritual


Scheilla e Meimei trabalham na coordenação geral de apoio à infância. Cibele, Rosali e Ângela têm a responsabilidade no Plano Espiritual de assistirem a evangelização e a assistência espiritual à infância, tendo consigo a cooperação de centenas de trabalhadores. 

2º e 3º Segmentos


Nestes dois segmentos estão a locados as Tarefas do Programa Auta de Souza e Programa de Assistência as famílias carentes. São duas atividades realizadas na IAM-Instituição Assistencial Meimei, com o objetivo de reerguimento das famílias carentes da região. Porém as atividades relacionadas sem a assistência espiritual são de responsabilidade do Departamento de Assistência Espiritual à Infância.


Para maiores informações sobre a realização da Tarefa, veja Regimento Interno da IAM.

DESADEF
Departamento de Socorro e Amparo aos Dependentes e Familiares.

Objetivo


Socorrer e amparar as pessoas envolvidas com álcool, droga ou tabaco, oferecendo-lhes apoio espiritual e mostrando-lhes os ensinamentos de Jesus para superarem as dificuldades que estão passando.

Caracterização


Trabalhar pela recuperação do farmacodependente, atuando da seguinte forma:

· Colaborar para o equilíbrio físico, psíquico e espiritual dos participantes, através da fluidoterapia adequada;

· Despertar para a reforma íntima, a da evangelização (ensinamentos cristãos à luz da Doutrina Espírita).

· Conscientizar da necessidade do auto-reerguimento, alertando e orientando sobre a importância da fé, do cultivo da oração e do habito de servir para o bem próprio, contribuindo para o bem de todos.  

Setor I - Anti-Alcoólico

Reunião de Apoio para o Assistido


Esta reunião é constituída de 2 partes:

1ª parte


Exposição do tema com moral evangélico aos assistidos, conforme programação anual e composta por um dirigente e um expositor. Os demais tarefeiros, em sustentação.

2ª parte


Constituída de depoimentos dos próprios assistidos. Esta parte será dirigida por um assistido em abstinência e com a sustentação e supervisão do dirigente da 1ª parte.


Esta segunda parte poderá, eventualmente, ser substituída por projeções de slides ou filmes especializados sobre o assunto, demonstrando os males que o álcool ou as drogas produzem.

Entrevistador


Realizada durante a 2ª parte da atividade acima por tarefeiro qualificado conforme descrito na descrição de atividades do entrevistados, veja item “Entrevistador”

· O entrevistador deverá explicar o sistema de trabalho desenvolvido pela Casa. Uma ficha contendo nome, endereço, idade, telefone deve ser preenchida para facilitar o trabalho (após o direcionamento a outra atividade, completa-se a ficha com o máximo de informações sobre o caso, para permitir um melhor e mais eficaz acompanhamento do mesmo).

OBS.:
Se a entrevista for feita no DEPOE, cópia da ficha de atendimento deverá ser encaminhada ao DESADEF para podermos dar continuidade ao tratamento sem que o assistido tenha que expor o seu problema novamente, o que seria desagradável para ele e provavelmente o aborreceria a repetição.

· Quanto à entrevista de acompanhamento; quando o assistido vier encaminhado pelo DEPOE, devemos, na primeira reunião, informá-lo de que além das entrevistas de acompanhamento estabelecidas pelo sistema de atividade, ele poderá, se sentir necessidade, solicitá-las em quaisquer das reuniões e será prontamente atendido com todo carinho e atenção, como também, caso o Dirigente sinta a urgência de um diálogo particular, o encaminhará para a entrevista.

· Participar da preparação junto à equipe, fazendo troca de passes.

· Conversar com o assistido a ele encaminhado.

· Saber ouvir, orientando sem impor a Doutrina Espírita àqueles que ainda não estão preparados para a total compreensão das verdades reveladas pelos Espíritos, respeitando o livre-arbítrio.

· Elaborar a ficha informativa dos problemas, a assistência espiritual indicada e o número de vezes.

· Manter sigilo absoluto sobre os casos apresentados.

· Coordenar o tempo da entrevista, pois a disciplina e a condição de atendimento de todos os casos que ali estão são de fundamental importância.

· Participar da avaliação geral da equipe tirando possíveis dúvidas.

· Estudar e vivenciar a Doutrina magnetizando a orientação a ser dada.

· Buscar sempre a sintonia superior, principalmente durante a entrevista.

Reunião de Apoio aos Familiares do Assistido


Tem o objetivo de procurar entender os problemas familiares e fornecer tanto quanto possível uma diretriz para que a própria família seja um agente positivo de incentivo e estímulo para a recuperação do assistido. Sua coordenação estará a cargo de dois tarefeiros do CEOS (um dirigente e um substituto) e de um membro da família do assistido em abstinência.

Setor II - Anti-Tóxico

Reunião de Apoio ao Farmacodependente


Esta reunião é constituída de 2 partes

1ª parte


Colocação da exposição do tema com moral evangélica aos assistidos. A condução desta reunião será feita por dois tarefeiros: sendo um expositor e o outro, dirigente e os demais, em sustentação.

2ª parte


Constituída de depoimentos dos farmacodependentes. Esta parte será dirigida por um dirigente e os demais em sustentação, apenas interferindo segundo o bom senso ou quando o dirigente o requerer.


Esta segunda parte poderá, eventualmente, ser substituída por projeções de slides ou filmes especializados sobre o assunto, demonstrando os males que o álcool ou as drogas produzem.

Entrevistas Individuais


Realizadas durante a 2ª parte da atividade acima por tarefeiro qualificado conforme descrito na descrição de atividades do entrevistados, veja item “Entrevistador”

Reunião de Apoio aos Familiares do Farmacodependente


Esta reunião está calcada nos moldes daquela planificada no Setor I. Sua coordenação estará a cargo de dois ou mais tarefeiros, sendo um deles dirigente, o qual dirigirá o trabalho com outros na sustentação, que só interferirão, caso o dirigente o requeira.

Assistência Espiritual (Fluidoterapia)


Ela deverá ser aplicada a todos os assistidos e familiares dos Setores I e II. O grupo de tarefeiros deverá ser constituído de um coordenador, um substituto e de um mínimo de cinco médiuns com um encaminhador.

Secretaria


Será composta por um responsável e um substituto. Controlará as fichas dos assistidos e seus familiares. Deverá existir uma em cada Setor.

Setor III - Socorro aos farmacodependentes e prevenção - externo.


Será composta por um coordenador e um substituto. Formado por duas repartições:


Grupo Formação de Material Pedagógico e Métodos e Treinamento de Tarefeiros para a prevenção da Farmacodependência e


Grupos para a Prevenção e Socorro da Farmacodependência

1. Nas escolas

2. Nas indústrias

3. Nas cadeias e outros

· Programar palestras em atendimento às solicitações de escolas, indústrias e outros.

· Elaborar material didático-pedagógico

Atribuições e Responsabilidades

Direção do DESADEF
· Coordenar e dirigir as atividades em perfeita interligação com a Diretoria do CEOS

· Manter o bom desempenho das atividades do Departamento e responder por possíveis faltas

· Manter a pureza doutrinária dentro das atividades do Departamento

· Atentar sempre pelo cumprimento dos objetivos e dos meios de atuação do Departamento

· Dirigir reuniões para planejar, avaliar, orientar e informar novas atividades.

· Manter um padrão único de trabalho para todas as tarefas

· Manter unida a equipe num sentimento de fraternidade, colaborando para o equilíbrio moral do Departamento e dos seus participantes.

· Dirigir a preparação dos tarefeiros, interpretando a mensagem segundo as necessidades do grupo, buscando união, reforma interior, bem como a elevação do padrão vibratório.

· Disciplinar o tempo determinado para as atividades do Departamento

· Acompanhar, quando em tarefa no Departamento, as atividades por ele exercida em todos os Setores.

· Congregar os tarefeiros para avaliações rápidas no final de toda atividade

Coordenadores dos setores I e II, Assistência Espiritual

· Seguir os horários estipulados pelo Departamento

· Coordenar e dirigir as atividades correspondentes ao seu Setor

· Zelar para que se cumpra o “duo” [técnica] [amor da melhor forma possível].

· Orientar e manter sua equipe numa ação objetiva, profundamente amorosa e sem misticismo.

· Auxiliar a Direção do Departamento nos planejamentos e avaliações

· Assumir as falhas que surgirem e responder pelo Grupo; na ausência destas, qualquer êxito será de toda a equipe.

· Exemplificar muito a Doutrina, como também as obras específicas do Setor (sejam psicografadas ou não).

Dirigentes da reunião de apoio


Os Dirigentes das Reuniões de Apoio e de Exposições devem:

· Disciplinar quanto ao tempo determinado para a preparação e encerramento das reuniões

· Observar as reações dos assistidos e a participação da equipe

· Avaliar com os entrevistadores os dados urgentes a informar ao coordenador do Setor

· Reunir as anotações dos entrevistadores para passar à Secretaria do Setor

· Jamais passar casos pessoais ao assistido e sim, ouvi-lo. Posteriormente, formada a empatia, alertá-lo e futuramente, orientá-lo segundo as lições consoladoras e esperançosas do Evangelho.

· Jamais, achando-se infalível, corrigir o assistido com agressividade. Lembrar que: alerta-se amando e orienta-se auxiliando.

· Manter sigilo das entrevistas com pessoas alheias à tarefa. Principalmente, manter o respeito, sem críticas jocosas sobre as dores alheias (lembre-se: muitos nos observam!).

· Controlar a freqüência, os depoimentos e o número dos assistidos passando para a Secretaria.

· Evitar conversas paralelas, passar bilhetes com discrição, evitar bocejos, etc., pois tais atitudes prejudicam a reunião e dispersam os assistidos.

· Sempre encerrar a reunião num clima de esperança na melhoria dos assistidos

· Preocupar-se com os problemas relativos às drogas de uma forma geral

· Manter um clima amigo e fraterno de crescimento interior

· Conhecer a estrutura do DESADEF e seus objetivos

· Passar para o tarefeiro que, no DESADEF, não há tarefeiro e nem tarefa especial; todos são importantes quanto ao amor a dar, com responsabilidade.

· Orientar o tarefeiro para integrá-lo no contexto do Departamento e na tarefa à qual foi designado

· Incentivá-lo ao estudo no que diz respeito aos temas do planejamento e nas obras do acervo

Expositores

· Seguir o tema programado - não mudar por conta própria

· Buscar na indicação sugerida o conteúdo evangélico lembrando que a palavra está influenciando e contribuindo para a fluidoterapia e preparando o campo de ação para a 2ª parte (entrevista ou terapia em grupo). Trata-se de um público especial e requer pedagogia espírita na sua abordagem.

· Avisar com antecedência o responsável do DESADEF e ou o coordenador do Setor, quando da impossibilidade de comparecer à reunião, buscando sua substituição por um dos componentes do Planejamento sem trocar o tema!

· Atender para o uso racional e objetivo dos 10 minutos de Moral Evangélica

Recepcionistas dos Assistidos (Setor I e II)


Será feito pelo (a) recepcionista (com um substituto), com muito carinho, que o encaminhará ao setor adequado.

· Se já passou pelo DEPOE-Departamento de Plantão e Encaminhamento, trará consigo um cartão de atendimento onde deve constar Setor I ou Setor II e será pelo (a) recepcionista anotada a data de atendimento.

· Caso seja o primeiro contato com a Casa, deve-o ser interpelado com muito tato sobre o problema e tão logo detectado, encaminhado para entrevista com o elemento do grupo qualificado para esta tarefa, isto é, o entrevistador que já tiver feito o curso e estágio na tarefa, estando assim apto para a mesma.

· Após cada 4 reuniões, na 5a feira, o recepcionista deve anotar no cartão, além da data de atendimento, a letra “E” = entrevista, isto para controle e para providenciar a ficha do assistido antes do início da tarefa e dá-la ao tarefeiro que fará a entrevista, para prévio estudo.

· Abordar o assistido que nos procura com muito amor e gentileza

· Identificar a qual Setor deva ser encaminhado

· Expor a ele, de forma clara, as atividades do Setor.

· Obter dados para a ficha informativa

· Jamais aconselhar ou se aprofundar no caso, pois esta tarefa é do entrevistador.

Encaminhador

· Encaminhar os assistidos sempre após a exposição do Tema

· Iniciar primeiro com os assistidos do Setor II - Tóxicos e, posteriormente, os do Setor I - Alcoolismo.

· Dar preferência primeiro para aquelas que forem passar pela entrevista

· Visar ao equilíbrio no que se refere ao que o assistido precisa receber

Todos os Tarefeiros

· Assumir somente o que pode realizar

· Amar o que realiza

· Cultivar a ternura, a amizade sincera e o respeito fraterno.

· Materializar o que o Departamento deseja

· Procurar crescer em reforma íntima, aumentando a sintonia com o plano espiritual (abstinência de qualquer tipo de droga).

· Desenvolver estudos sistemáticos de livros doutrinários e de assuntos ligados a drogadição

· Aceitar críticas e trabalhar em equipe com humildade

· Renovar-se sempre

· Aprimorar o padrão de doação

· Participar, sempre que possível, do Departamento de Escolas e Cursos.

· Antes de faltar à tarefa, lembrar que muitos o aguardam; entretanto quem mais recebe de Deus é o próprio Tarefeiro.

Roteiro para a Integração de Novos Tarefeiros

Sumário da tarefa


Envolver com muita fraternidade e amor o novo companheiro, através da integração junto a todos os integrantes e a todas as atividades do Departamento e informá-lo de que no mesmo não há tarefa e nem tarefeiro especial.

Amplitude da tarefa

· Passar ao tarefeiro a importância da vivência de todas as atividades do Departamento, antes de encaminhá-lo a uma tarefa específica.

· Entregar, para conhecimento, a estrutura do DESADEF e suas atividades, solicitando que se inteire do seu conteúdo.

· Abordá-lo, com muito carinho, a respeito do seguinte:

4. Se tem tarefa no CEOS ou na IAM

5. Qual a sua disponibilidade, em face de atuação do Departamento ser em dois dias da semana.

6. Qual a tarefa exercida atualmente, no caso da 1a questão ser afirmativa.

7. Se participa de algum curso ministrado pelo Departamento de Escolas e Cursos do CEOS

8. Caso não participe e também não tenha participado de nenhum curso, avaliar - junto à direção do DESADEF, sobre a viabilidade de encaminhá-lo a algum curso.

9. Iniciar sua integração, com um mínimo de duas vezes, nos seguintes passos:

· Participar, como ouvinte, da reunião de apoio do Setor I - Anti-Alcoolismo.

· Participar, como ouvinte, das entrevistas/abordagens do Setor I, inclusive se inteirando da apostila específica sobre a tarefa.

· Participar, “somente”, da Exposição do Tema do Setor II. 

· Participar na sustentação da Assistência Espiritual.
· Verificar com a direção do DESADEF, a necessidade mais premente do Departamento para encaminhar o novo tarefeiro após o período de integração à sua tarefa específica.

AOS SERVIDORES DO BEM


Diante da avalanche de sofrimento que se estende sobre todo o planeta, conclamamos todos para tomada de consciência na transmissão do socorro ao homem desalentado.


Não há mais possibilidade de se permanecer dentro dos planos tecnocratas vazios de amor, mas na atuação conjunta de esforços.


Ciência, filosofia, religião, homens e governo se unindo para a tarefa premente de humanização de decisões a serviço da paz. Mas não apenas a paz vazia, representada pela ausência de guerra - mas que desalinha e amedronta as massas.


A paz que estão convocados a fortalecer é aquela oriunda do trabalho-comunhão de esforços, em torno do atendimento fraterno entre todos.


É aquela paz oriunda do respeito mútuo, que permite caminhadas construtivas em torno do ideal comum - fraternidade. Sem fraternidade não se atinge as culminâncias sonhadas pelo homem no planeta Terra.


O egoísmo como argamassa inibidora desencadeia a violência sem limite, e o estágio doloroso em que se encontra o homem desviado do Evangelho possibilita o assédio das forças antagônicas ao bem, desviando-o do seu caminho, pela própria aceitação do mesmo.


É tempo para as grandes reformas. Reformas imediatas, lentas no seu desenrolar, sem violentação de qualquer ordem.


E às mãos que se colocam a serviço de Jesus, destinado está o trabalho da edificação do Reino dos Céus, nas mentes sofridas, através da própria exemplificação.


Estudo, disciplina, fé raciocinada, exemplo e trabalho são roteiros imprescindíveis no grande contexto das reformas emergenciais. O AMOR deverá ser o centro irradiador de esperança, de bom ânimo, de diretrizes sábias e justas.


Diante da decadência moral que avassala a personalidade influenciável do homem terreno, medidas profiláticas e saneadoras precisam ser tomadas no sentido de arregimentar forças conscientizadas num programa socorrista. E às casas espíritas voltadas á vivência dos princípios de Jesus e de Kardec fazemos um apelo:

Palmilhar o terreno árduo das dissensões estéreis no trabalho renovador de enxugar lágrimas

O Sermão da Montanha resume toda uma enciclopédia de conceitos para ser aplicado em sua totalidade


Quando cada núcleo passar a vivenciá-lo nas quatro paredes, energias novas revigorarão o movimento espírita e uma nova aurora irradiará esperanças para o mundo.


Trabalho contínuo, consciente, sem detratores, sem agressividade, para que a mola mestra propulsora da fé realize a tarefa da transformação interior.


Sem trabalho não há estímulo. Sem esperanças não há Amor. Sem amor o homem não conseguirá caminhar na sua marcha de ascensão a Deus.


Deus nos abençoe.

Bezerra de Menezes

Mensagem psicografada em reunião de 11/07/1989 no CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna.

ORQUESTRA IDEAL


Amados irmãos. Que Deus nos ampare, abençoando a proposta de servir de cada trabalhador.


Sem que a união da equipe proporcione firmeza ao feixe de varas para que se envergue até, quando cheguem os testemunhos salutares, sem quebrar nenhuma das varas integrantes, não há possibilidade de sucesso de nenhum plano de ação.


O DESADEF deve apresentar-se como o feixe de varas coeso, em que a direção necessita ser segura, disciplinada, afim, e ter, como objetivo primordial, o Evangelho de Jesus para a implantação da tarefa a ser vivida na casa espírita, sob os auspícios de Kardec. Sem inovações doutrinárias, para que a pureza dos princípios esposados pelo Mestre Lionês seja sempre baluarte seguro ao atendimento dos corações necessitados que batem a casa à procura de auxílio.


A estrutura já existe, segura, teoricamente falando, faltando alicerçar-se nos corações de todos os tarefeiros. Para que a equipe trabalhe como orquestra afinada, é preciso sintonia. Sem a sintonia que é baseada no respeito e na aceitação, muitos corações abrem brechas para o desencanto, fruto do entusiasmo exagerado que pode dar aparência do fanatismo.


Uma orquestra afinada, para fazer entoar uma sinfonia, requer habilidade do musico no conhecimento e domínio do instrumento. O conhecimento da música e a sua execução obedecem às diretrizes do maestro, para que o compasso seja obedecido e o ritmo e as harmonias se estabeleçam.



Assim também é toda tarefa. A divisão de trabalho, a organização, a disciplina e a avaliação precisam ser obedecidas. Chegar e sair tarefeiros apressadamente são como o músico que chega sem o preparo devido, prejudicando os acordes musicais com as notas em discordância.


A espiritualidade aguarda a formação da orquestra ideal para encaminhar irmãos necessitados de apoio.


É importante, mas não primordial, o conhecimento técnico do problema das drogas. De nada adiantará a teoria se o amor permanecer em segundo plano. Havendo também o perigo de fortalecer nos dependentes, se não houver um processo didático positivo, o desejo de experiências em drogadição, renovando uma colocação que desperta curiosidade.


 Quando a “casa estiver preparada os doentes chegarão, serão curados e ficarão para servir” “- é lembrete constante transmitido pela cúpula espiritual”.


Campo da farmacodependência é bastante vasto, portanto sugerimos que se especializem no amor para curar a feridas da alma, despertando a todos para a valorização do corpo físico para descobrir as alegrias salutares da conquista do “SER” integral - alma equilibrada - consciente de ser um espírito eterno, a caminho da evolução e que cada dia está renovando o destino, para melhor.


Os recursos médicos deixem aos especialistas, mas abusemos até, dos recursos espirituais que, através da fluidoterapia, conseguem trabalhar a vontade para atingir a realização total do SER em detrimento do TER representado pela materialidade.


Se o amor for veículo que comanda o trabalho de cada um, a equipe conseguirá estar magnetizada para o direcionamento seguro a fim de que se forme o feixe de varas - todas elas unidas a serviço de Jesus.


Agradece

Bezerra de Menezes

Mensagem psicografada em reunião de 17/04/1990 no CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna.

DEC

Departamento de Escolas e Cursos

Objetivo


Propiciar aos participantes o estudo e o conhecimento da Doutrina Espírita através de aulas baseadas em levantamentos, pesquisas e estudos da Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec, considerando o seu tríplice aspecto - Científico, Filosófico e Religioso.

Notas preliminares


Ordem, disciplina e harmonia são fundamentais para o trabalho em equipe. Realizamos este Regimento na tentativa de através de normas e diretrizes, propiciar, com o passar do tempo e das pessoas, a orientação e a garantia de continuidade dessa primordial tarefa de levar a todos que desejam, a luz do conhecimento e do entendimento da Doutrina dos Espíritos e da moral cristã.


Cabe ao Departamento de Escolas e Cursos, não apresentar simplesmente informações teóricas sobre a Doutrina, mas, amparar e orientar através do exercício da moral pura, universal e imutável, ensinada e exemplificada por Jesus.


É evidente que a função de nossa Escola é a de educar e educar é desenvolver os poderes do Espírito, não só na aquisição do saber como especialmente na formação e consolidação do caráter (O Mestre na Educação - Pedro Camargo). Daí a importância da educação moral, fator principal na formação do caráter, da qual depende a felicidade humana em todos os seus aspectos. 


E, é claro, que para executar tão relevante tarefa, as pessoas envolvidas no trabalho deste Departamento devem estar conscientes de que a conduta moral irrepreensível, o estar liberto de todos os vícios, principalmente os vícios visíveis (álcool, tabaco, etc.) no vivenciar com maturidade os ensinamentos que o Espiritismo à luz do Evangelho oferece, são fundamentais para o desempenho do trabalho e para contribuir, decisivamente, com a reforma íntima dos alunos.


Estamos convictos de que se cada um dos que atuam neste Departamento e os futuros tarefeiros utilizarem essas normas e diretrizes aqui encontradas, o trabalho da equipe será muito mais harmônico e, por certo, com disciplina e ordem poderão mais facilmente conduzir todos os alunos para um bom aproveitamento.  


Diz Emmanuel; “Educa e transformarás a irracionalidade em inteligência, a inteligência em humanidade e a humanidade em angelitude”.Trabalhemos para isso.

Caracterização


O Departamento de Escolas e Cursos do Centro Espírita Obreiros do Senhor tem como objetivo geral levar, de uma maneira simples e didática, aos freqüentadores que se interessarem:

· Informações sobre o Espiritismo contidas nas obras codificadas por Allan Kardec;

· Conhecimento dos ensinos de Jesus;

· Grupo de estudo da Doutrina dos Espíritos (obras básicas e complementares) voltado à reciclagem e formação das equipes.

· Cursos de extensão cultural da Doutrina tais como: as modernas e mais recentes pesquisas e descobertas da Ciência; formação de Dirigentes; fluidoterapia (passes); expositor de tribuna e de classe; entrevistadores; técnicas de aula e tantos outros.

· Aulas práticas de mediunidade; com regimento interno específico. (Anexo I)

· Coral Meimei composto por alunos dos diferentes cursos ou freqüentadores do C.E.O.S. / I.A.M. Por ser uma atividade com características peculiares tem o seu próprio Regimento (Anexo II).

Obs.: Toda e qualquer situação cuja orientação não faça parte destas diretrizes será levada ao conhecimento da Diretoria do C.E.O.S. para sua deliberação .


O Departamento é administrado por uma DIRETORIA que deve seguir as normas estabelecidas no Estatuto da Casa.


As aulas são ministradas à tarde e à noite nos dias úteis e aos domingos, pela manhã, seguindo um horário pré - estabelecido no início do ano.

Organização Administrativa

Diretoria


A Diretoria é composta por dois Diretores sendo um responsável pelo diurno e outro responsável pelo noturno e domingo; cada diretor podendo ter assessores, no máximo 5 (cinco), e dois secretários.

Equipe Dirigente


Todos os cursos terão para cada classe uma equipe de até 4 (quatro) pessoas conforme segue: um Dirigente; dois Expositores e um Secretário.

Atribuições

Diretoria

Diretor


Elemento escolhido pela Presidência do C.E.O.S. entre os tarefeiros da casa. É o responsável geral pelo Departamento, devendo:

· Zelar pelo cumprimento das normas estabelecidas pela Presidência do C.E.O.S.;

· Fazer reuniões mensais com as Equipes Dirigentes para avaliação dos trabalhos e transmissão de novas informações e orientações;

· Supervisionar todas as classes, verificando o andamento das aulas e desenvolvimento da programação anual;

· Vistoriar o trabalho dos secretários, resumo mensal das presenças e demais escriturações;

· Comparecer às reuniões da Diretoria do Centro Espírita Obreiros do Senhor;

· Entrevistar e admitir elementos para as funções de assessores, secretários, e para a formação das Equipes Dirigentes;

· Divulgar campanhas, festividades e eventos da casa;

· Envolver a Equipe e alunos para que estes possam organizar confraternizações;

· Patrocinar Encontros e Debates sobre temas que interessem à Doutrina dos Espíritos e para a formação / reciclagem das equipes.

Assessores

São elementos convidados pelo Diretor do Departamento para não só assessorá-lo nas deliberações importantes a serem tomadas, mas também, trabalhar na divulgação de eventos; na organização de equipe dirigente; na elaboração do planejamento dos cursos, nos replanejamentos e revisões de apostilas e nas atividades que venham a ser desenvolvida neste Departamento.  

Secretários

Trabalhando em conjunto com a equipe dirigente desempenharão as seguintes funções:

· Elaboração das estatísticas de freqüência;

· Elaboração de relatório para a F.E.E.S.P. ;

· Preparação de pastas e diários de classe;

· Correspondência em geral;

· Arquivo da correspondência, relatórios e estatística.

Equipe Dirigente

Dirigente


Responsável geral da classe. Deve conhecer os princípios fundamentais da Doutrina a ponto de orientar, se necessário, os expositores. Deve ser o mais experiente da equipe. Esta função poderá ser dividida entre os expositores, deixando de existir, neste caso, a pessoa física do dirigente. Cabe ao diretor do departamento, esta decisão. Atribuições do dirigente:

· Iniciar e encerrar as aulas, providenciando alunos ou membros da Equipe para a preparação do ambiente, prece de abertura, prece final e vibrações;

· Dirigir a aula, cronometrando rigorosamente o tempo disponível para cada item do plano de aula, não permitindo que a aula ultrapasse o tempo previsto;

· Receber e transmitir avisos, promoções e apelos, autorizados pelo Diretor do Departamento.

· Zelar pela disciplina, harmonia dos membros da Equipe Dirigente e pelo aproveitamento dos alunos, fazendo prevalecer às normas pré-estabelecidas e a integridade doutrinária;

· Assinar e responsabilizar - se por todos os relatórios e correspondência de sua turma junto ao Departamento de Escolas e Cursos;

· Apresentar ao Departamento de Escolas e Cursos todos relatórios referentes à sua turma;

· Orientar o aprendizado do aluno de acordo com a programação anual de cada curso e tomo;

· Cuidar para que todo o ensino ministrado seja dado dentro dos princípios contidos na Doutrina dos Espíritos e moral cristã;

· Estar a par da matéria a ser dada em cada aula, a fim de ter melhores condições para dirigir a Equipe e até assumir a classe na ausência do Expositor;

· Sempre que possível, deverá o Dirigente, se aproximar do aluno a fim de conhecê-lo melhor para, quando necessário, poder orientá-lo;

· Sempre que um aluno faltar duas vezes seguidas, solicitar ao secretário ou a um outro aluno que more nas proximidades da casa do faltoso, que entre em contato com o mesmo, indagando as razões das faltas e tentando trazê-lo de volta às aulas;

· Decidir sobre as justificativas das faltas dos alunos;

· Acompanhar os alunos nas visitas fraternas e excursões que houver;

· O Dirigente jamais deverá corrigir o Expositor ou discordar do mesmo durante a aula;

· Levar ao conhecimento do Diretor do Departamento qualquer dúvida de ordem administrativa ou doutrinária que, depois de discutida na Equipe, não se tenha chegado a um consenso;

· Divulgar e estar presente nos eventos e incentivar os alunos a participarem das campanhas e festividades promovidas pelo Departamento ou pela Casa;

· Emitir relatório padrão sobre desistência de aluno.

· Freqüentar o grupo de estudo.

Expositor


Para exercer esta função, o tarefeiro deverá ter passado pelos cursos fundamentais oferecidos pela casa, ou seja, Básico, Integral, Aprendizes do Evangelho e Curso de Expositores de Classe. Qualquer exceção será analisada pelo Diretor do Departamento em conjunto com a presidência. Cabe ao Expositor:

· Expor a matéria de acordo com os princípios contidos na Doutrina dos Espíritos;

· Evitar, sempre que possível, os pontos de vista pessoais, procurando ater - se àqueles conceitos de aprovação do Departamento de Escolas e Cursos, conforme a programação estabelecida;

· Analisar aula por aula do livro utilizado, preparando e desenvolvendo a aula de maneira que tenha introdução, desenvolvimento e conclusão;

· No desenvolvimento da aula, cuidar para não se desviar do tema;

· Durante a aula, nas respostas aos alunos, ser objetivo, não permitindo perguntas fora do tema. Porém, o Expositor poderá convidar o aluno que fizer perguntas fora do tema para um esclarecimento em particular, após a aula, ou como julgar conveniente;

· Quando não souber a resposta a uma pergunta feita, solicitar permissão para estudar, consultar pessoas, bibliografia e trazer a resposta na aula de revisão;

· Aferir as respostas apresentadas pelos alunos nos “Questionários” e “Testes”, separando aqueles que devam merecer atenção especial, seja por preenchimento insuficiente, incorreto, ou cujos dados demonstrem formação espiritual, evangélica, doutrinária ou intelectual, que mereçam ser acompanhados mais de perto pela Equipe Dirigente;

· Cuidar para que os “Questionários” ou "Testes” sejam devolvidos aos alunos;

· Procurar informar, quando possível, com antecedência, suas faltas;

· Acompanhar os alunos nas visitas fraternas e excursões que houver;

· Freqüentar o grupo de estudo.

Secretário


Deverá ser um freqüentador dos cursos, normalmente um aluno do próprio Tomo. Compete ao Secretário;

· Organizar e superintender o Serviço de Secretaria que compreenderá:

10. Fichário dos alunos, inclusive os cartões de inscrição e matrícula, de acordo com as instruções do Departamento de Escolas e Cursos;

11. Controle de freqüência e pontualidade;

12. Ter sob sua guarda os papéis e documentos referentes à turma, enquanto necessários, encaminhando - os nas devidas ocasiões ao Dirigente.

· Orientar, organizar e acompanhar visitas a Instituições Beneficentes e excursões;

· Levar ao conhecimento do Dirigente os nomes dos alunos que devem ser visitados, em virtude de ocorrências chegadas ao seu conhecimento, ou faltas injustificadas;

· Levar ao conhecimento do Dirigente as justificativas de faltas de alunos;

· Demais serviços de secretaria;

· Preencher relatório padrão de desistência de alunos;

· Freqüentar o grupo de estudo.

Organização Escolar

Cursos


Os cursos são destinados aos freqüentadores do C.E.O.S. que se interessarem pelo estudo da Doutrina dos Espíritos.


A Escola possui três cursos fundamentais (Básico, Integral e Aprendizes do Evangelho); um curso de formação de expositores de tribuna; um curso de formação de expositores de classe e grupo de estudo para formação e reciclagem dos expositores, dirigentes e secretários; curso sobre fluidoterapia (Passe) e outros de extensão cultural.

Curso Básico


Trata dos princípios gerais da Doutrina. Duração um ano.

Curso Integral


Oferece informações específicas com conhecimentos mais profundos da Doutrina; educação mediúnica. Tomos I - II - III e IV. Duração quatro anos.

Aprendizes do Evangelho: I - II e III


Vida e ensino de Jesus. Duração três anos.

Expositores de Tribuna


Preparam o expositor para palestras no C.E.O.S. Duração 1 ano e 6 meses, com duas aulas por semana.

Expositores de Classe


Preparam o expositor para aulas no D.E.C. Duração um ano.

Passe


Prepara o tarefeiro com aulas práticas e teóricas sobre fluidoterapia. Duração 12 semanas.


Quanto aos cursos de extensão cultural, são organizados a partir da necessidade da casa ou de seus freqüentadores.

Funcionamento


O Dirigente, Expositor e Secretário deverão iniciar suas tarefas junto à turma, pelo menos 15 (quinze) minutos antes do horário oficial da aula.


A aula terá seu início rigorosamente dentro do horário estabelecido, sem qualquer protelação, devendo, por conseguinte, todos os contatos, orientações e esclarecimentos pessoais, serem feitos no período que antecede à aula.


O tempo de duração da aula é de 90 (noventa) minutos, não devendo ser ultrapassado, e sua distribuição obedecerá a seguinte organização:

Preparação

· Preparação do ambiente pelo Dirigente
3 minutos

· Leitura de mensagem com breve comentário pelo Dirigente 
(relação de livros com o Diretor do Departamento)
5 minutos

· Prece de abertura (de preferência por um aluno)
2 minutos

· Tempo reservado para avisos e promoções 
(no final, ou antes, do terceiro item)
5 minutos.

Aula pelo expositor

· A aula deverá ser ministrada em: 
70 minutos

Encerramento

· Vibrações (de preferência por um aluno)
2 minutos

· Prece final (de preferência por um aluno)
3 minutos

· Encerramento pelo Dirigente
1 minuto

Avaliação do trabalho da Equipe Dirigente após a aula

· Quanto a cada um dos itens da preparação, aula
e do encerramento. Duração máxima: 
15 minutos.

Gerais


Para inscrever-se no curso Básico, o aluno deverá ter passado pelo D.E.P.O.E.


Para se inscrever no curso Integral e Aprendizes do Evangelho ou em qualquer um dos seus tomos, é necessário que o aluno tenha cursado o Básico primeiro ou tenha passado por uma entrevista com o Diretor do Departamento.


Para o aluno concluir o curso Básico, é necessário que tenha 75% de presença a partir da data que entrou, desde que sua matrícula se tenha dado até o mês de setembro. Os alunos que optarem por entrar após o mês de setembro deverão cursar novamente no ano seguinte.


Nos demais cursos, a conclusão de cada tomo só acontecerá se o aluno tiver 75% de presença das aulas dadas no ano.

DEC

Departamento de Escolas e Cursos

Aprimoramento Prático Mediúnico

Objetivos


A reunião de Aprimoramento Prático Mediúnico (APM), tem como objetivo reunir os alunos que possuam sensibilidade mediúnica para que possam, através de métodos, adquirirem a segurança necessária e integrar-se às Tarefas do Centro Espírita.

Caracterização


O treinamento mediúnico destina-se a:

· Preparar, orientar e auxiliar o aluno na compreensão da tarefa como medianeiro de Jesus, propiciando auto conhecimento.

· Esclarecer que médiuns todos somos, porém o participante da aula de Aprimoramento Prático Mediúnico (APM) deverá ter a mediunidade tarefa. 

Obs.: Mediunidade tarefa : Faculdade psíquica á disposição dos Espíritos do bem outorgado a Espíritos endividados com o compromisso de trabalho no plano coletivo (Edgard Armond - Livro: Desenvolvimento Mediúnico).

· A triagem será feita naturalmente durante o primeiro ano, do Curso de APM, através de avaliação do Monitor do Grupo, no transcorrer dos exercícios práticos, sob análise criteriosa da Equipe.

· Serão trabalhadas no Aprimoramento as seguintes mediunidades: psicofonia, doação e vidência.

· Conscientização do aluno sobre as responsabilidades do trabalho mediúnico, mostrando que a mediunidade é uma atribuição Divina, portanto, deverá ser usada como trabalho de socorro ao próximo. (Dai de graça o que desgraça recebestes. - ESE).

· As atividades se dividirão em duas partes, sendo a primeira voltada ao estudo teórico da prática mediúnica (duração de 6 meses), com o estudo dos livros: 


Livro dos Médiuns de Allan Kardec

Desenvolvimento Mediúnico Prático de Edgard Armond

Nos domínios da mediunidade de André Luiz

Curso para Dirigentes e Monitores e desenvolvimento prático mediúnico da FEESP


Os quais servirão de base para que o aluno tome conhecimento mais aprofundado das atividades que deverá executar, já neste instante trabalhando a conscientização, assim como a segurança necessária quando se coloca a mediunidade a serviço de Jesus.

Quanto à segunda parte (duração 18 meses), voltada ao trabalho prático, deverá ser desenvolvida, no início, com todos os alunos, pois nesse estágio estará trabalhando as fases 1, 2 e 3


1 - Projeção de fluidos

2 - Aproximação

3 - Toque

4 - Envolvimento

5 - Manifestação


Os Alunos que conseguirem somente as fases 1 e 2, serão encaminhados para a aula de doação fluídica (Passe), os demais continuarão trabalhando a sensibilidade mediúnica até a fase 3, no segundo semestre e fase 4 e 5 no terceiro semestre.

Os alunos que atingirem a fase 4 serão encaminhados para o grupo de atuação para iniciantes, que está ligado á Tarefa de desobsessão à infância, para iniciar o trabalho de manifestações propriamente dito.

Estrutura Funcional


A direção geral esta distribuída na seguintes atribuições:

· Dirigente geral

· Dirigente substituto

· Monitores

· Secretário

Dirigente Geral

· Coordenar as atividades da equipe, a elaboração do planejamento, e o cumprimento do mesmo.

· Analisar e avaliar os casos difíceis. (tanto no que se refere a ponto de vista mediúnico quanto ao desequilíbrio obsessivo).

· Avaliar com o Diretor do DEC Departamento de Escolas e Cursos, os casos especiais que não estejam vinculados aos Tomo lll e lV, para ingressarem na APM.

· Conscientizar o aluno da importância do curso de passe, tanto para esta atividade como para as futuras.

· Serão orientados quanto à sobriedade das vestimentas, perfumes, higiene, alimentação para essa atividade.

· A conscientização do aluno sobre vícios do álcool e tabagismo deverá ser trabalhada nos seus respectivos Tomos. Com exceção dos companheiros que virão encaminhados por outras vias, devendo ser orientados individualmente por quem os encaminhe.

· Encaminhamento dos alunos para as tarefas.

· Participar da reunião do DEC.

Dirigente Substituto

· As mesmas atribuições do Dirigente Geral serão assumidas pelo dirigente substituto na falta deste.

Monitores

· Acompanhar o Aprimoramento mediúnico de cada aluno do grupo sob sua responsabilidade, relatando por escrito, para avaliação da Equipe. 

Obs.: Os Monitores serão alunos do Aprimoramento Prático Mediúnico, convidado pela direção e que demonstrem sensibilidade mediúnica.

Secretário


Aluno convidado do APM que terá sob sua responsabilidade:

· Controlar a presença dos alunos

· Elaborar dados estatísticos

· Controlar e organizar os crachás

· Controlar e organizar as pranchetas

· Arrumação da sala, música ambiente.

· O Secretário poderá também acumular o cargo de Monitor.

Alunos

· Serão encaminhados diretamente ao treinamento mediúnico os alunos dos Tomos lll e lV do Curso que integram.

· Serão cadastrados através de formulário próprio fornecido pelo APM para análise da Equipe. 

· Serão esclarecidos através de uma reunião inicial sobre o andamento dos trabalhos do APM.

· Os alunos deverão ser encaminhados pelo DEC até a terceira semana de março, exceto os casos individuais que estão com a mediunidade aflorada, vindos de outras Casas.

· As aulas se iniciarão pontualmente ás 20:00 h e se encerrarão ás 21:30 h.

· Os alunos deverão comparecer até l5 minutos antes do início da atividade, para harmonização vibratória e troca de passes.

· Os alunos que participam do APM não deverão estar em tratamento de desobsessão.

· Os alunos que utilizam medicamentos (psicotrópicos) serão observados, se necessário, serão colocados em local mais adequado para avaliação da equipe.

· Cabe ao aluno desvencilhar-se dos vícios visíveis (fumo, álcool) e invisíveis (mágoa, ódio, inveja, etc), para isso, será orientado no Curso de Educação Mediúnica e conscientizado no APM, pois o Médium com vícios torna-se presa fácil para a espiritualidade inferior.

Considerações Gerais


Será desenvolvida no período de 40 minutos aula teórica com base no livro dos Médiuns e obras complementares; durante 30 minutos será feito treinamento prático até a terceira fase no primeiro semestre do curso.


Os alunos serão separados em grupo sendo que um Monitor experiente observará cada aluno avaliando e selecionando para o trabalho nos grupos de doação, psicofonia e vidência.


Serão avaliados pela Equipe, os alunos que estiverem em condições de participarem de Tarefas e então serão encaminhadas para o grupo de preparação de tarefeiros, no CEOS, tarefas da DI (Desobsessão Infantil), vinculada ao Departamento de desobsessão.

Uma vez por mês haverá uma reunião entre os Dirigentes e Monitores, com a participação do Diretor do DEC, para avaliação e sugestões sobre o trabalho do APM. 

“A equipe do treinamento mediúnico está unida pelas mãos e pelo coração para que as novas sementes que serão semeadas no campo bendito da mediunidade possam dar bons frutos”.

DEPAIS

Departamento de Escola de Pais

Objetivo


Levar aos participantes o conhecimento da Doutrina Espírita através de palestras baseadas em levantamentos, pesquisas e estudos da própria doutrina, considerando o seu tríplice aspecto - Científico, Filosófico e Religioso. Enfatizando, dessa maneira, a importância de educar-se para educar.

Caracterização

Além de considerar o objetivo acima, a Escola de Pais destina-se também a:

· Recepcionar os pais que trazem os filhos para o Departamento de Infância e Juventude, dando-lhes através da palestra condição de reflexão para muitas situações.

· Recepcionar tarefeiros, assistidos, jovens, pessoas de outras casas espíritas, interessadas em obter conhecimentos para auto-educação, através da Doutrina Espírita.

· Recepcionar alunos do Departamento de Escolas e Cursos no quarto domingo do mês para que estes tomem conhecimento dos trabalhos que estão sendo realizados por pesquisadores ou estudiosos da Doutrina Espírita, sempre considerando os aspectos: Científico, Filosófico e Religioso.

· Recepcionar expositores externos e conhecer seus trabalhos de pesquisas dentro da área doutrinária.

· Divulgar escritores e seus respectivos livros doutrinários.

· Trazer profissionais da área da saúde (médico, psicólogo, fonoaudiólogo, etc.), da educação (professores e pedagogos), e da justiça (juizes, promotores e advogados), formando assim um bom nível de informação dentro do contexto da educação.

· Propiciar a oportunidade de confraternização Espírita (Centro Espírita Obreiros do Senhor e Instituição Assistencial Meimei) através do teatro e da música (piano, órgão, coral, grupo de música e orquestra) abrindo espaço também para as datas comemorativas (dia dos pais e mães, campanhas em geral, encerramento do ano letivo).

· Propiciar a confraternização da Comunidade Espírita através da reunião de várias Casas Espíritas e Associações (Encerramento da semana Espírita, FEESP, USE, AMESP).

· Colaborar com o Departamento de Promoção através da divulgação dos vários eventos que este promove.

· Organizar, divulgar, realizar, o Encontro de Cônjuges, trazendo aos participantes a oportunidade de juntos refletirem sobre o relacionamento entre casais, buscando o fortalecimento dos vínculos afetivos familiares, através da Doutrina Espírita.

· Divulgar as palestras através da gravação e locação das fitas de vídeo e cassete, bem como fazer a distribuição de mensagens, revistas e jornais da Casa e de outras Instituições.

· Levar o conhecimento da Doutrina Espírita e outros tipos de conhecimento que ajudem as pessoas a buscarem novos horizontes de reflexão.

Estrutura Funcional

Direção Geral


É formada por: Dirigente Geral, Três Dirigentes Suplentes, Um Dirigente do Dia, Secretários, Técnico de Som, Retroprojetor e Slide, Músico, Plantonista das fitas de vídeo cassete.


São pessoas preparadas pela Casa, que já exercem outros tipos de Tarefa, com desenvoltura para tratar o público e que se destacam, no grupo, pela assiduidade, organização e pontuabilidade, de maneira a proporcionar um ambiente de paz e harmonia.

Introdução Musical (Músicos).


É feita por pessoas que possuam qualidades artísticas ligadas à música e que toquem instrumentos como o piano, órgão, violão, etc.


Quinze minutos antes de iniciar as atividades, a pessoa responsável deve proporcionar músicas suaves e que elevem as vibrações dos participantes que forem, chegando e estes possam integrar-se no ambiente, que deve ser de muita paz e harmonia.

Planejamento anual das palestras.


Este planejamento deve ser elaborado com 3 (três) meses de antecedência ao início das atividades, que normalmente recai em Fevereiro de cada ano. Deve conter as datas das palestras, temas, enfoques, expositores, coordenadores, dirigentes e secretários. (Veja modelo no final da seção)


A escolha dos temas e dos expositores deve ser criteriosa, buscando sempre temas atuais ligados à Doutrina Espírita, assim como os expositores devem ser pessoas com bagagem suficiente para trazer a informação correta e de bom nível. Na sua grande maioria os expositores deverão ser Espíritas, face aos objetivos da Escola de Pais, já descritos no início.

Palestra ao Público.


As palestras para o público deverão sempre estar contida na delimitação dos três aspectos da Doutrina Espírita - Ciência, Filosofia e Religião, considerando que os freqüentadores são pessoas que buscam o conhecimento e o esclarecimento de vários segmentos da Doutrina.

Levantar a reflexão; informar e esclarecer devem ser os parâmetros para todas as palestras.

Atribuições


Para o bom funcionamento da atividade deve existir:

Dirigente Geral

· Elaborar a Programação Anual da Escola de Pais com apoio dos dirigentes suplentes, programação esta realizada com uma avaliação e sugestão dos pais participantes e submetida aos membros da Diretoria da Casa e Expositores.

· Fazer contato telefônico com os expositores externos quanto à possibilidade de sua presença em nossa Casa.

· Enviar pelo correio a Programação Anual (Programação esta feita 3 (três) meses antes da primeira palestra).

· Fazer o contato telefônico com os devidos expositores (externos) para certificar-se do recebimento da Programação.

· Entregar pessoalmente a Programação para os expositores da Casa (Internos).

· Fazer contato mensal confirmando a presença dos expositores em nossa Casa.

· Fazer divulgação das palestras mensalmente, através de cartazes e recados na tribuna da Casa Espírita.

· Participar mensalmente da Reunião de Diretoria do CEOS, trazendo e levando informações para um bom entrosamento.

· Coordenar os trabalhos da equipe, verificando que todos estejam em seus postos e setores, e solucionando eventuais dificuldades referentes à tarefa.

· Realizar reunião bimestral com a equipe.

· Participar de cursos, palestras, simpósios, congressos, obtendo assim maiores informações que contribuam para a atividade.

· Participar como dirigente do quarto domingo do mês, fazendo rodízio com dirigentes suplentes.

Dirigentes Suplentes


Dividem responsabilidades com o dirigente geral, ajudando na elaboração da programação e divulgação, substituindo eventuais faltas e participando como dirigente no quarto domingo do mês.

Dirigente do Dia

· Fazer contato, na semana de atividade em que estiver escalado, com o Expositor, visando à preparação dos recursos didáticos que necessite.

· Manter contato com os Secretários escalados, informando-os de todos os materiais e equipamentos necessários à atividade.

· Participar da preparação espiritual no Departamento de Infância e Juventude, a fim de haver uma harmonização entre as tarefas.

· Iniciar a tarefa fazendo a preparação do ambiente, através de uma prece e leitura de uma breve mensagem evangélica.

· Fazer a apresentação do expositor e entregar a palavra ao mesmo.

· Tomar conta da vibração do ambiente durante a palestra, dando a devida sustentação para o expositor.

· Tomar conta do horário de início e de encerramento.

· Encerrar a atividade dando avisos gerais e fazendo a prece de gratidão.

Palestrante.

· Cumprir os horários estabelecidos, chegando pelo menos 15 minutos antes da atividade.

· Se possível, participar na preparação do ambiente para integrar-se ao grupo.

· Discorrer sobre o assunto proposto, de maneira acessível ao nível do público (pais, alunos, jovens), levando o conhecimento da Doutrina Espírita, sempre no seu tríplice aspecto: Ciência, Filosofia e Religião.

· Responder as perguntas com objetividade.

Secretários

· Comunicar-se, na semana da atividade que estiver escalado, à Administradora do Patrimônio, para eventual necessidade de uso de equipamento como, projetor de slides, retroprojetor, lousa, etc.

· Fazer uma breve preparação espiritual antes de iniciar a atividade junto com o técnico do som, o músico e o plantonista das fitas.

· Pegar o material de secretaria necessário para a atividade.

· Preparar o ambiente físico, como arrumação de cortinas, palco, etc.

· Pegar água para oferecer ao expositor durante a palestra.

· Preparar a lista de presença, que irá ser passada durante a palestra.

· Preparar a lista de avisos a ser dados pelo dirigente do dia.

· Passar a lista de presença ao público ouvinte.

· Ficar apostos com lápis e papel, no transcorrer da Tarefa, para colher por escrito eventuais perguntas ao Expositor.

· Guardar o material de secretária e tomar as devidas providências para que tudo fique em ordem, como encontrado no início da atividade.

Técnico de Som, Retroprojetor e Slide

· Pegar a chave do som e microfones.

· Fazer as instalações dos microfones.

· Ficar na cabina controlando o som dos microfones, a música ambiente e fazendo a gravação em fita cassete da palestra.

· Guardar o material do som e tomar as devidas providências para que tudo fique em ordem, como encontrado no início da atividade.

Músico


O músico deve trazer cópias da letra da música para tocar e cantar com o público presente antes do início da palestra.


No quarto domingo do mês é escalado um músico para tocar piano ou órgão com o objetivo de preparar o ambiente e embelezá-lo com música ao vivo.

Plantonistas das fitas de vídeo cassete

· Pegar as caixas de fitas no armário da Escola de Pais e levar para o salão João Custódio.

· Atender ao público interessado nas fitas para o aluguel ou a venda das mesmas.

· Fazer controle das fitas que saem e entram através do preenchimento de uma ficha.

· Cuidar do dinheiro que entra para que se providenciem a compra de novas fitas.

· Cuidar de atender o público na réplica das fitas pedidas.

· Guardar as caixas de fita no armário da Escola de Pais.

Considerações Gerais

Apesar do Departamento de Escola de Pais pertencer ao CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor “a atividade acontece no prédio da IAM-Instituição Assistencial Meimei, sito a Rua Francisco Alves, 275 - São Bernardo do Campo -SP”.


As perguntas serão dirigidas ao Expositor por escrito, por escolha do próprio público em pesquisa realizada. Este sistema favorece uma melhor utilização do tempo, pois evita colocações pessoais; objetividade e seleção das perguntas, evitando repetições.


Para um bom entrosamento da equipe, todo tarefeiro deve participar da reunião bimestral que consta da programação.


Fica estabelecido que quando algum componente da equipe está impedido de comparecer no dia programado de sua tarefa, ele, pessoalmente, fica responsável para encontrar quem o substitua.


A programação traz o nome do expositor, temas abordados, dirigentes do dia, secretários, músico, data de reuniões e dia do almoço (Anexo programação de 1995).


A venda das fitas cassetes não visa a lucro, mas tem por objetivo divulgar as palestras e com o dinheiro comprar novas fitas para serem gravadas.


Não como regra geral, mas os tarefeiros da Escola de Pais deveriam ser formados pelos casais freqüentadores desta atividade, com o objetivo de realizarem uma atividade em comum e com isto facilitar o entrosamento familiar na Instituição e, por conseqüência, no lar.


Alguns expositores externos solicitam colaboração no transporte e fica a cargo da equipe este trabalho. Quando é de outro Estado, o CEOS colabora com a manutenção da viagem.

Ao prepararmos a programação há o cuidado em trazer expositores que pessoas freqüentadoras da nossa casa tenham assistido à palestra, para evitarmos qualquer colocação que seja contrária aos princípios cristãos.

DIJ

Departamento de Infância e Juventude

Objetivo


Evangelizar a criança e conscientizar o jovem sobre os princípios da Doutrina Espírita, para que estes possam vivenciar e praticar os preceitos cristãos.

Caracterização


É um Departamento que se caracteriza pelo estudo, prática e vivência da Doutrina Espírita, buscando em todas as atividades, difundir o máximo de ensinamento possível. Para tanto, conta com uma Equipe consciente dos objetivos a serem alcançados.


Para que o jovem sinta-se útil, são cultivados através de várias atividades a participação em grupo e a realização de eventos, em que o próprio jovem é envolvido em responsabilidades para realização da atividade. (Participação na organização de Encontros, Gincanas, Festas de Confraternização, etc.).


Os jovens que têm habilidades para a música são canalizados para o Grupo de música e assim na sua correspondência para o Grupo de Arte ou Grupo de Teatro. Os que têm facilidade ensinar são direcionados e preparados para darem aula de evangelização infantil, junto com o responsável mais experiente de cada classe.


O DIJ é responsável por uma atividade conjunta com o DEC-Departamento de Escolas e Cursos e o DEPAIS - Departamento de Escolas de Pais, executando, com perfeita harmonia, a atividade de reter as crianças e os jovens durante as atividades desse Departamento, pois os pais estudam na Escola de Médiuns ou na Escola de Pais, e no mesmo horário os filhos participam das atividades de evangelização.


Além das atividades normais o DIJ responsabiliza-se por:

· Propiciar a oportunidade de confraternização Espírita da Família CEOS/IAM através do teatro e da música, abrindo espaço também para as datas comemorativas: (Dia dos Pais e Mães, campanhas em geral, encerramento do ano letivo) etc.

· Colaborar na organização e divulgação de eventos extras que contribuam ainda mais com os objetivos do Departamento de Infância e Juventude - DIJ (Encontro de Pais e Jovens, Encontro de Cônjuges).

· Levar o conhecimento da Doutrina Espírita e outros tipos de conhecimento que ajudem as Crianças e Jovens a se educarem para poderem educar.

Estrutura Funcional


Para que possa atender ao objetivo proposto o DIJ foi estruturado para atender as várias faixas etárias, dividindo-se da seguinte forma:

Evangelização infantil
Maternal
0 a 4 anos


Jardim



Ciclo 1 A/B



Ciclo 2 A/B



Ciclo 3 A/B


Estudo da Doutrina
Juventude A


Juventude B

Grupo de música


Grupo de Teatro


Grupo de Artes



Cada fase é estruturada com um planejamento anual, em que se descreve as atividades de cada dia, assim como o método aplicado e o objetivo a ser alcançado. (veja modelo ao final do capitulo)


Os ciclos são divididos em classes e cada classe é composta por um Dirigente, expositores e secretário.


As atividades são sempre iniciadas com uma prece para harmonização e sintonia com a Espiritualidade.


As aulas são dadas no período das 09:30h às 11:00h, sempre com a participação dos alunos para as vibrações e prece final.


Os Grupos de Artes, Musica e Teatro seguem o mesmo princípio.


É importante ressaltar que cada atividade tem um Dirigente responsável, o qual tem a responsabilidade, além das normais, de manter a classe sob os princípios da Doutrina Espírita aliado ao ambiente de confraternização.


Periodicamente são feitas reuniões de avaliação, em que se reúne o Diretor do Departamento e os demais Dirigentes. Nessas avaliações procura-se levantar os pontos falhos e busca-se soluções em grupo.



Essa atividade tem trazido bons resultados e favorece a participação de todos e a confraternização entre os integrantes.


O planejamento anual de cada setor do Departamento dever ser entregue até o mês de novembro de cada ano, a fim de favorecer a analise das atividades do ano seguinte.

Atribuições

Direção Geral:

· Diretor

· Diretores Suplentes,

· Secretário Geral

· Dirigente do Grupo de Artes

· Dirigente do Grupo de Música

· Dirigente Grupo de Teatro

· Dirigentes do Maternal, Jardim, 1 Ciclo A/B. 2 Ciclo A/B, 3 Ciclo A/B.

· (Dirigentes da Juventude A/B).

Descrição das atribuições

Diretor

· Elaborar a Programação Anual do Departamento de Infância e Juventude com apoio dos Diretores Suplentes. Programação esta realizada com uma avaliação e sugestão dos membros participantes e da Diretoria do CEOS.

· Participar mensalmente da Reunião de Diretoria do CEOS, trazendo e levando informações para um bom entrosamento.

· Coordenar os trabalhos das Equipes, verificando que todos estejam em seus postos e setores, e solucionando eventuais dificuldades referentes à tarefa.

· Realizar reunião mensal com as equipes.

· Participar de cursos, palestras, simpósios, congressos, obtendo assim maiores informações que contribuam para a atividade.

· Fazer a preparação juntamente com os demais componentes do grupo com uma pequena leitura de um livro evangélico. (8:45 h as 9:10 h).

· Divulgar os avisos necessários após a preparação.

· Preparar curso de evangelizadores.

· Tomar conta do horário de início e de encerramento.

· Proporcionar e facilitar a interação com os outros Departamentos e Setores do CEOS e IAM.

· Dar a orientação aos novos integrantes do Departamento.

Diretores Suplentes


Dividem responsabilidades com o Diretor do Departamento, ajudando-o em todas as atividades e na elaboração de toda e qualquer programação, substituindo-o nas eventuais faltas.

Secretaria

· Participar da preparação espiritual antes de iniciar as atividades junto com os demais participantes do Departamento de Infância e Juventude.

· Preparar o material de secretaria necessário para as atividades, normais e extras que ocorrem durante o ano.

· Preparar a lista e a estatística de presença da reunião mensal do Departamento.

· Preparar a lista de avisos a serem dados pelo Dirigente da reunião de preparação.

· Guardar o material de secretária e tomar as devidas providências para tudo ficar em ordem, como encontrado no início das atividades.

· Preparar Estatística das classes para entregar à Diretoria do CEOS, até a segunda semana do mês.

· Organizar, promover o uso e controlar o empréstimo das Fichas-Aula e recursos didáticos disponíveis na secretaria.

· Facilitar e controlar o uso da sala ou dos materiais da Brinquedoteca (Sala 4).

· Facilitar e intermediar o empréstimo de livros da Biblioteca Central da IAM.

· Facilitar e intermediar o empréstimo de Equipamentos audiovisuais da IAM.

· Emitir, receber e manter arquivadas adequadamente as correspondências do Departamento.

Grupo de Artes


Evangelização Infantil e Juvenil através das artes plásticas.

· Preparar material para os eventos que são realizados durante o ano como: (Campanha Quadradinho de Lã, Dia das Mães e Pais, Dia das Crianças, Encontro de Pais/Jovens, Noite do Pijama, Festa Junina, Festa de Encerramento Anual, Encontro de Cônjuges, etc.).

· Participar da preparação inicial junto com os demais componentes do Departamento de Infância e Juventude (8:45 h da manhã de todos os Domingos).

· Preparar lista de presença do Grupo, entregando à Secretaria do Departamento de Infância e Juventude, na semana seguinte ao encerramento do mês.

· Participarem, quando solicitados pelos demais Grupos na ajuda de aula as Crianças/Jovens. Esta participação tem que ser definida quando da elaboração do planejamento anual, para não ocorrer choque de atividades do Grupo durante o ano.

· O grupo tem sempre um (a) responsável geral, entretanto é importante que este estabeleça junto com o Diretor o nome de um segundo para o bom andamento dos trabalhos.

· Sempre que possível o responsável pelo Grupo deve estar atento à busca de novos talentos no Departamento, que tenham as condições necessárias e habilidades manuais para o tipo de trabalho que é desenvolvido (Artes em Geral).

Grupo de Música


Evangelização Infantil e Juvenil através da música.

· Participar da preparação inicial junto com os demais componentes do Departamento de Infância e Juventude (8:45 h da manhã de todos os Domingos).

· Após a preparação e os recados dados pelo Dirigente do Dia, o Grupo deve cantar duas músicas, com o objetivo que a música eleve o padrão vibratório do ambiente havendo assim harmonização e uma maior sintonia com o plano espiritual.

· Participar de todos os eventos realizados durante o ano (Idem ao Grupo de Artes).

· Preparar lista de presença do Grupo, entregando à Secretaria do Departamento, na semana seguinte ao encerramento do mês.

· Sempre que possível o (a) responsável pelo Grupo deve estar atento à busca de novos talentos no Departamento, que tenham as condições necessárias e habilidades musicais (Música em Geral).

· O grupo tem sempre um (a) responsável geral, entretanto faz parte que este estabeleça junto com o Diretor o nome de um segundo para o bom andamento dos trabalhos desenvolvidos.

Grupo de Teatro


Evangelização Infantil e Juvenil através de artes cênicas e expressão corporal.

· Preparar Peças Teatrais para os eventos que são realizados durante o ano como: (Campanha do Quadradinho de Lã, Dia das Mães/Pais, Dia das Crianças, Encontro de Pais/Jovens, Noite do Pijama, Festa Junina, Festa de Encerramento etc.).

· Preparar lista de presença do Grupo, entregando à Secretaria do Departamento de Infância e Juventude, na semana seguinte ao encerramento do mês.-

· Participar, quando solicitados pelos demais grupos, na ajuda de aulas para as Crianças e Jovens. Esta participação tem que ser definida quando da elaboração do planejamento anual, para não ocorrer encavalamento de atividade do Grupo durante o ano.

· O Grupo tem sempre um (a) responsável geral, entretanto faz parte que este estabeleça junto com o Diretor o nome de um segundo para o bom andamento dos trabalhos.

Maternal

· Este Grupo tem como finalidade cuidar das crianças na faixa etária de zero a três anos. Não existe o papel de Doutrinador, mas somente de recreação em função das idades.

· Participar da preparação inicial junto com os demais componentes do Departamento de Infância e Juventude (8:45 h da manhã de todos os Domingos).

· Preparar lista de presença do Grupo, entregando à Secretaria do Departamento, na semana seguinte ao encerramento do mês.

Grupos: (Jardim, 1 Ciclo A/B, 2 Ciclo A/B, 3 Ciclo A/B, Juventude A/B).

· Efetuar programação anual individualmente de cada Grupo de acordo com as diretrizes passada pelo Diretor e Diretoria do CEOS.

· Trabalhar e incentivar a participação das Crianças e dos Jovens em todos os eventos que são realizados durante o Ano como: (Festa Junina, Encontro de Pais/Jovens, Dia das Mães/Pais, Campanha Quadradinho de Lã, Festa de Encerramento Anual, Dia das Crianças, etc.).

· Participar da preparação junto com os demais componentes do Departamento da Infância e Juventude (8:45 h da manhã de todos os Domingos).

· Em cada Domingo sempre é definido um Dirigente do Grupo que se encarrega de fazer a preparação para, em seguida passar a palavra ao responsável pela atividade do dia.

· Os Grupos devem ter, no máximo quatro componentes e, no mínimo dois.

· Preparar lista de presença do Grupo, entregando à Secretaria do Departamento, na semana seguinte ao encerramento do mês.

· Trabalhar o conhecimento doutrinário de acordo com o entendimento das faixas etárias, nos aspectos Religioso, Científico e Filosófico, enfatizando sempre a importância do educar-se para educar.

Juventude A/B


O Grupo deve sempre observar os Jovens que se destacam durante o ano para em seguida, fazer um convite aos mesmos para encaminhá-los no ano seguinte para serem partes integrantes do Departamento de Infância e Juventude.

Considerações Gerais

Apesar do Departamento de Infância e Juventude pertencer ao CEOS-Centro Espírita "Obreiros do Senhor" a atividade acontece no prédio da IAM-Instituição Assistencial Meimei, sito a Rua Francisco Alves, 275 - São Bernardo do Campo - SP.


Para um bom entrosamento da equipe, todo tarefeiro é convidado a participar da reunião mensal que consta na programação.


Fica estabelecido que quando algum componente da equipe estiver impedido de comparecer no dia programado de sua tarefa, ele, pessoalmente, ficará responsável para encontrar quem o substitua.


É fundamental e necessário que todos os componentes do Grupo da Infância e Juventude participem, na Casa de uma tarefa de Assistência Espiritual à Infância ou ao Adulto, conforme a sua idade.


Não sendo possível em razão dos estudos escolares, é determinante que este componente do Grupo participe das aulas de Juventude no Domingo, ou da Escola de Educação Mediúnica para assim poder em conjunto criar um maior entrosamento de todas as atividades na casa, não só em termos doutrinário, mas de ligação com os demais componentes dos diversos grupos de trabalho.

Objetivo por faixa etária


Abaixo relacionamos os objetivos em termos de idade do Departamento de Infância e Juventude:


Oferecer condições para uma auto-educação, com base Espírita-Cristã para que o educando possa integrar-se cada vez mais na síntese de Jesus: "Amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo", dentro de níveis compatíveis com as varias fases de desenvolvimento. Assim é que podemos dividir o trabalho em três níveis:

Primeiro Nível - 4 a 8 Anos

4 a 6 Anos


A criança é muito captativa e absorve inconscientemente tudo o que lhe é passado, tanto nos planos físico, emotivo e espiritual. Esta bem próxima do plano espiritual é mais suscetível a tudo que faz parte da natureza.


Necessita de afeto e retribui mais a quem lhe satisfaz o interesse, conhece o mundo através de seus movimentos, o que as leva a explorar tudo o que a cerca, comanda por impulsos em que prepondera à vontade.


O seu pequeno mundo baseia-se na identificação com os modelos ao seu redor. Inconscientemente, a criança imita o que percebe ao se redor (modo de falar, maneiras a mesa, gestos, etc.,).


Em vista dessas características, podemos trabalhar com a criança através das nossas atitudes, pois não é por meio de exortações, de preceitos morais, de conscientização de toda espécie que se educa uma criança em idade pré-escolar.

7 a 8 Anos


A criança interessa-se por todo mundo exterior, orientando sua atenção para as noções concretas sobre os seres e as coisas, e já procura agir, por si mesma em direção a objetivos bem definidos. É uma fase da infância em que a imitação se tornara mais consciente, a criança imitará a mãe ou a empregada em seus afazeres diários, brincara com seus colegas de vendedor, de médico ou de família, num impulso irresistível para imitar.


A atenção da criança já apresenta uma forma ativas, não muito, constantes e involuntárias, dependendo dos estímulos que receba.


Toda participação no mundo real e no mundo imaginário é acompanhada de reações sentimentais, de grande emotividade.


Há o desenvolvimento da memória e da inteligência.

Ela tem necessidade da autoridade do adulto, que tem que ser firme e carinhosa.


Nesta fase a criança não agirá mais pelos impulsos da vontade, mas estará trabalhando a força de vontade, envolvida pelos sentimentos.

Segundo Nível 9 a 13 Anos


A atividade do jogo sucede à do trabalho. A criança quer alcançar um fim com seu trabalho. A atividade já é um mero instrumento para atingir um fim. Com os recursos que já dispõe, começa a elaborar elementos cada vez mais complexos. As realidades sensíveis começam a ser substituída por símbolos (Ex.; algarismo, cálculo, mapas, leituras etc.,).


A imaginação se acentua e a criança inventa coisas, situações novas, etc.


Nas crianças de 9 a 11 anos já notamos a atenção voluntária derivada da atenção espontânea e como resultado da experiência da criança sobre o plano objetivo. Daí em diante novos motivos de ordem moral e social passam a dominar a atenção: sentimento do dever, noção de responsabilidade e obrigação, desejo de ser boa aluna, desejo de agradar os pais, interesse de ser querida e admirada, etc. Lentamente vai aumentando sua capacidade de esforço e domínio sobre a atenção.


O máximo de resistência de atenção em trabalho é de (3) três horas e o período continuo para manter a atenção fixa é de, aproximadamente, 25 minutos.

Terceiro Nível 14 a 18 Anos


É a fase dos interesses éticos e sociais. Embora predominem as emoções, o jovem começa a libertar-se e busca o convívio do próximo. E alegre, sensível, cheio de otimismo e boa fé, alimentando idéias de moralidade, de progresso e afirmação.


As questões religiosas têm grande interesse nesta fase.


No setor racional o jovem quer apenas coisas novas: lê muito, tem poder de abstração bem desenvolvido e já percebe e procura a lógica das coisas.


É o estágio da organização porque nele o indivíduo se organiza em todos os pontos, principalmente quanto ao campo emocional, quanto á vida em sociedade, etc.


O máximo de resistência de atenção em trabalho é de (4) quatro horas e o período continuo para manter a atenção é de 30 a 40 minutos.

Planejamento de Palestras Internas

	CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor
	
	Programação Anual de Palestras
	16/Dez/96

	DEPEX-Deptº de Exposição Interna
	Tarefa: A.E. Domingo 19:00 h
	Local: CEOS 19:00 h
	1 de 2

	
	MUITOS OS CHAMADOS E POUCOS OS ESCOLHIDOS (ESE, Cap. 18 item 10)

	26/1/97
	Delimitação: O homem agente do seu destino

	
	Fazer a oposição: Dependência x Iniciativa

	1
	Emmanuel “De acordo” In: Palavras de Vida Eterna, pág. 218/9; “Nas contas”; idem, ibidem, pág. 220/1; “Produzimos”; idem, ibidem pág. 222/3; “Existimos”; idem, ibidem pág. 224/5; Estejamos atentos “; idem, ibidem, 226/7; idem” Em todos os caminhos “, In: Estude e Viva, pág. 34/5; idem” Benfeitores e bênçãos “, pág. 38/9. Livro dos Médiuns, cap. 26, perg. 291”.

	
	Ilustrar com “O coração tem respostas” e “O sábio apenas dá o melhor conselho”.

	
	Dirigente: ---
	Expositor: ---
	Técnico: ---

	
	O AMOR A SI MESMO “

	2/2/97
	Delimitação: A libertação da consciência

	
	Fazer a oposição: Culpa x Autoperdão

	2
	Ângelis, Joanna. “Convite à ascensão”. In: Convites da Vida, pág. 17/9; idem “Problema de consciência”. In: Alerta, pág. 115, idem “Profilaxia mental”. In: Oferenda, pág. 140/2; Emmanuel “Socorro e solução”. In: Mãos unidas, pág. 77/9; Rodrigues, Amélia. “A consciência de culpa”. In: Trigo de Deus, pág. 78; Episódio do Bom Ladrão, Lucas, 23:39.

	
	Ilustrar com Jesus peregrino e o poço.

	
	Dirigente: ---
	Expositor: ---
	Técnico: ---

	
	AMA A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS

	9/2/97
	Delimitação: A libertação dos seres amados

	
	Fazer a oposição: Aprisionamento x Libertação

	3
	Emmanuel. “No campo do afeto”. In: Palavras de Vida “Eterna”, pág. 236/7; idem, ibidem “Libertemos”, pág. 167/8; idem “Liberdade alheia”. In: Mãos unidas, pág. 54/5, idem “Desapego”. In: Intervalos, pág. 34/5; Ângelis, Joanna. “Sem retenção egoística”, In: Oferenda, pág. 156/9; André Luiz. “Compadece-te dos teus. In: Busca e acharás, pág. 147.

	
	Ilustrar com “Dois amigos e a liberdade”

	
	Dirigente: ---
	Expositor: ---
	Técnico: ---

	
	A PARÁBOLA DO RICO INSENSATO (Lucas, 12:16-21)

	16/2/97
	Delimitação: O trabalho para Deus

	
	Fazer a oposição: O trabalho para si x O trabalho para Deus

	4
	Emmanuel “Sementeira e construção”. In: Fonte Viva, pág. 159/160; idem, ibidem “Reparemos nossas mãos”, pág. 397/8; idem, ibidem “Assim será”, pág. 273/4; idem, “Excesso”. In: Palavras de vida eterna, pág. 163/4; idem, “Intentar e agir”. In: Pão Nosso pág. 183/4, idem, “Lucros”. In: Caminho, Verdade e Vida, pág. 127/8; idem, ibidem “Ganhar”, pág. 131/2

	
	Ilustrar com “A moeda do céu”

	
	Dirigente: ---
	Expositor: ---
	Técnico: ---

	
	E SERÃO AMBOS NUMA SÓ CARNE (Marcos, 10:7-8).

	23/2/97
	Delimitação: A identificação dos ideais no casamento

	
	Fazer a oposição: Alteridade x Identidade

	5
	Emmanuel “Compaixão e família”. In: Palavras de Vida Eterna, pág. 230/1; idem, ibidem “Paz em casa”, pág. 232/3; idem, ibidem “No campo do afeto”, pág. 236/7; “O Espiritismo e os cônjuges”. In: Estude e viva, pág. 68/70; idem “Companheiros e Caminhos”. In: Companheiro, pág. 35/9; idem, ibidem “Tempo de crise”, pág. 131/6. Episódio de Rute. Livro de Rute - Bíblia Sagrada.

	
	Dirigente: ---
	Expositor: ---
	Técnico: ---


Pontos para a avaliação

Palestra

· Assistidos durante a Palestra

· tensos

· tranqüilos

· Concentrados na palestra / envolvidos no direcionamento do expositor

· dispersos

· Houve envolvimento espiritual de algum assistido durante a palestra?

· Assistidos antes e depois da palestra

· Pareceram ter dúvidas ao local de se sentarem

· Pareceram ter dúvidas ao saírem ou ao dirigir-se a outra sala

· Encontraram dificuldade na locomoção

· Salão onde é realizada a palestra

· Iluminação estava adequada

· Som estava adequado

· Cadeiras estavam adequadamente posicionadas

· Ventilação estava adequada

· Acessos (entrada e saída) estavam livres para os assistidos

· Houve interferência por ruído externo excessivo

· Expositor

· Abordou o tema proposto

· Levou o ouvinte a reflexão

· Estava a postura adequada

· Julgaram que houve realmente doação na assistência

· Dirigente

· Manteve o tempo adequado no direcionamento dos pensamentos

· Ficou atento aos assistidos e passistas

· Teve alguma dúvida durante a assistência

· Cumpriu-se o tempo estabelecido da Tarefa

· Técnico de som

· A qualidade do som esteve boa durante as atividades

· O volume de som foi suficiente para toda a platéia

· O volume de som interferiu nas outras atividades espirituais

· Todos os equipamentos estavam funcionando adequadamente

DEDIVE

Departamento de Divulgação de Eventos

Objetivo


Centralizar todas as informações para divulgação dos eventos espirituais ou sociais que ocorrem na nossa Casa, para que o mesmo seja divulgado de uma forma generalizada e controlado.

Caracterização


É uma atividade que envolve os dirigentes de tribuna de todas as atividades que são realizadas no CEOS. Não havendo, dessa forma, tarefeiros específicos.


As divulgações são feitas a partir de uma analise criteriosa, tendo em vista que o público que freqüenta as várias atividades está em diferentes estados de equilíbrio e expectativa.


O conteúdo dos avisos dados aos freqüentadores da Escola de Educação Mediúnica é diferente quando dados aos freqüentadores das atividades de Assistência Espiritual, tendo em vista que a expectativa de cada público é completamente diferente, um está estudando a Doutrina Espírita e o outro vem a Casa em busca de socorro espiritual.


Outro ponto a ser considerado é a quantidade de avisos dados na tribuna, devem-se evitar os excessos e os petitórios constantes.


A divulgação para o público de Assistência Espiritual é feita de forma clara e objetiva evitando a informação sobre cardápio ou tipo de alimentação, quando o evento é almoço ou jantar.


Nenhum tipo de jogo ou bingo é divulgado, haja vista que o CEOS não realiza esse tipo de evento.

Estrutura funcional








O Departamento é composto por duas pessoas:

1
Diretor

1
Secretária


Ambos tem a função de administrar a divulgação de todos os eventos.

Atribuições

Diretor

· Receber os eventos para divulgação

· Fazer analise criteriosa sobre o evento a ser divulgado.

· Elaborar forma e breve descrição para a divulgação do evento

· Controlar a forma de divulgação que está sendo feita nas atividades.

· Verificar se o público não está recebendo muitas informações

· Zelar para que a tribuna do CEOS não se transforme em petitório

· Autorizar a fixação de cartazes e faixas.

Secretária

· Elaborar material de divulgação fornecido pelo Diretor do Departamento

· Afixar nos murais os cartazes de divulgação

· Atualizar todas as pastas de divulgação distribuídas no CEOS e na IAM.

· Retirar os avisos após a realização do evento.

· Zelar para que a pasta de divulgação e os murais estejam sempre atualizados.

Procedimento para Divulgação de Eventos no CEOS


Tipo de Evento e Local de Divulgação
	O que e a quem Divulgar
	Como Divulgar na Tribuna

	Atividades do CEOS
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Divulgar os tipos de assistência, dia e hora, Esses avisos devem ser dados em todas as Tarefas.



	Eventos Espíritas
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Divulgar somente os eventos que estão na pasta de avisos, colocadas em cada tribuna.



	IAM e suas atividades
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Não há necessidade de divulgar todas as atividades de uma só vez, fazê-lo, divulgando uma ou duas atividades, porém dando informações consistentes ao público, acrescentando ao final o agradecimento às pessoas que têm feito doações, que são convertidas em ajuda às crianças da IAM.



	Sacolas de Alimentos para o Natal
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS
	Divulgar somente no período de campanha.



	Campanha do quadradinho de lã e Mão de Fadas
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Divulgar somente no período de campanha.



	Campanha tudo serve e doação de móveis e utensílios

Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Ao se fazer o agradecimento das doações. No item de atividades da IAM acrescentar os tipos de doações feitas.



	Jantar dançante, Pizzas e Almoços

Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS
	Ao fazer o convite tomar cuidado com a forma e a ênfase do Jantar dançante, explicar o destino do recurso a ser arrecadado. Lembrar do item 42 (FESTAS) * do Livro Sinal Verde de (André Luiz).



	Shows e Teatro
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Somente quando for em eventos Espíritas relacionados com o CEOS e IAM. Divulgar somente os Eventos que estarão na pasta de avisos, colocadas em cada tribuna.



	Feiras e Chás
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Divulgar somente no período da campanha.



	Carnes de ajuda a IAM
Tribuna do CEOS, Tarefeiros, DEC e DEPAIS.
	Somente quando houver campanha especifica ou quando se fizer o agradecimento das doações. No Item de atividades da IAM, acrescentar os tipos de doações feitas.




Extraído do livro Sinal Verde - item 42 FESTAS.


“Ninguém há que não possa pagar pequena parcela para realização dessa ou daquela empresa festiva, destinada à sustentação das boas obras”.


Sempre que possível, além da sua quota de participação num ato festivo, com fins assistências, é importante que você coopere na venda de, pelo menos, cinco ingressos, no campo de seus amigos, a benefício do empreendimento.”


Entendemos que a colocação acima se aplica somente ao freqüentador Tarefeiro ou aluno da Escola de Médiuns, sendo que o freqüentador da assistência espiritual receberia a informação propriamente dita.

Conteúdo das pastas de divulgação

· Atividades do CEOS durante a semana - Tipo de atividade e horário.

· Atividade da IAM.

· Campanhas para ajuda ao próximo

· Eventos da Doutrina Espírita

· Eventos sociais para arrecadação de fundos.

· Como fazer vibrações

· A oração do Pai Nosso, conforme descrito no Evangelho Segundo o Espiritismo.

Divulgação na Tribuna


Toda divulgação deverá ser feita com colocações breves e sempre a título de convite ao público, não devendo ser feita à solicitação de contribuição em dinheiro.


As atividades do CEOS deverão ser feitas, informando os dias e tipos de Atividades ou Assistências.


As atividades de Assistência Social da IAM deverão ser informadas acrescentado ao final os meio de subsistência da IAM. Os interessados em fazerem doações deverão procurar o plantonista, que estará munido das listas de Campanhas e Tipos de Doações.

Fixação de Cartazes


Os cartazes de eventos sociais só poderão se afixados pela Secretária do CEOS no mural com a inscrição "Promoções". O mural está localizado na parede ao lado esquerdo de quem entra no CEOS.


Todos os cartazes deverão ter assinatura de autorização da Diretoria do CEOS ou da Secretária e não devem ser afixados fora dos Murais.


Algumas tarefas na Casa, em razão do tipo de Assistência Espiritual, não devem ser divulgadas qualquer evento aos Assistidos, a não ser as informações da própria tarefa; para tanto, relacionamos as tarefas, dias e horário:

DEPOE - Adulto - terça-feira - CEOS 20:00 h.

DEPOE - Adultos e Crianças - terça-feira - CEOS 13:30 h.

DESOBSESSÃO - quarta-feira - CEOS -14:00 h e 20:00 h.


Quando os tarefeiros responsáveis pela Divulgação das tarefas receberem, do Grupo de Promoções, carnes, convites ou ingressos, os mesmos deverão prestar contas com a pessoa responsável designada pelo Diretor de Promoções.


Caso o Tarefeiro não proceder desta forma, ficara sob a sua responsabilidade a prestação de contas junto à Tesouraria da IAM-Instituição Assistencial Meimei na Rua Francisco Alves, 275 - Tel. 418.7505 e 418.7033, ficando assim o Grupo de Promoções isento de qualquer responsabilidade com referencia a este assunto.


Para um controle do Grupo de Promoções, após a prestação de contas junto à Tesouraria pelo Tarefeiro responsável, este deverá ainda enviar cópia do recibo ou do documento fornecido para o Diretor da Promoção.


Todo e qualquer aviso colocado nas pastas, devem ter o visto da Secretaria do CEOS; não tendo, não é permitida a sua divulgação, desta forma é necessário que a Secretária do CEOS tenha conhecimento dos assuntos com certa antecedência para preparar o documento de Divulgação.

Observação Geral


O controle de carnes, convites, Ingressos etc., é de total responsabilidade do Grupo de Promoções, bem como a sua arrecadação dos numerários para posterior prestação de Contas junto à Tesouraria da IAM.


Toda sugestão de melhoria na Divulgação de eventos deverá ser levada ao conhecimento do Diretor para análise e posterior implementação.

Lista das Tarefas e Tarefeiros responsáveis pela Divulgação no CEOS e na IAM

	Tarefa
	Nome do Tarefeiro

	A.E Unidade I 3° Feira Tarde
	

	Assistência Espiritual Adulto - 5° Feira Noite
	

	Assistência Espiritual Adulto - 5° Feira Tarde
	

	Assistência Espiritual Adulto - Sábado Noite
	

	Assistência Espiritual Adulto -2° Feira Noite
	

	Assistência Espiritual Físico - 6° Feira Tarde
	

	Assistência Espiritual Infantil - Sábado Manhã
	

	Assistência Espiritual Infantil - Sábado Tarde
	

	Assistência Espiritual Infantil - Sábado Tarde 
	

	Campanha Auta de Souza - Domingo Manhã
	

	Coral Meimei - 2° Feira Noite
	

	DEC Diurno
	

	DEC Noturno e Domingo
	

	DEPOE - Adulto 3° Feira Noite
	

	DEPOE - Adultos e Crianças - 3° Feira Tarde
	

	DEPOE - Adultos e Crianças - 6° Feira Tarde
	

	DESAATT - 2° Feira Noite
	

	DESAATT - 5° Feira Noite
	

	DESAATT - Sábado Tarde
	

	Desobsessão - 4° Feira Tarde
	

	Desobsessão - 4° Feira Noite
	

	Desobsessão Infantil - Sábado Manhã
	

	Escola Euripedes Barsanulfo - Domingo Manhã
	

	Infância e Juventude - Domingo Manhã
	

	Porta de Fabiano - Diariamente - Noite
	

	Programa Auta de Souza - Sábado Manhã
	

	S.O.S Distância - 6° Feira Noite
	

	S.O.S Samaritano - Sábado Manhã
	

	Secretária
	

	Infância e Juventude - Domingo Manhã
	

	Assistência Espiritual ao adulto - Domingo Noite
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Solicitamos a todos os tarefeiros que façam uma analise  quanto as tarefas que freqüentam. O

objetivo é colher informações para melhorarmos o desempenho das mesmas.

Caso o tarefeiro tenha mais de uma tarefa, deverá responder uma avaliação para cada uma.

Tarefa:

................................

................................

........................

Local

.........................

Horário

................

Tarefeiro:

................................

................................

................................

................................

.....................

A quanto tempo é integrante da tarefa?

................................

................................

................................

....

Em quantas tarefas você é integrante?

................................

................................

................................

....

Existe alguma crítica construtiva? Em caso positivo descrever.

................................

................................
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................................

.....
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Descreva abaixo pelo menos uma sugestão de melhoria.
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Registro Civil Pessoas Jurídicas sob nº 108 - Utilidade Pública nº 1968 de

15.11.1968

CGC 59.161.620/0001-55 - Inscrição Federal nº 120 - Conf. Proc. 965591/71 de

22.09.1971

Rua General Craveiro Lopes. 195 - Rudge Ramos - São Bernardo do Campo - São

Paulo

Filiado a FEESP-Federação Espírita do Estado de São Paulo

Orgão Mantenedor da IAM-Instituição Assistencial Meimei

Fundado em 15 de novembro de 1962

Proposta para Sócio

Nome:

________________________________

________________________________

___________

Endereço:

________________________________

________________________________

_________

Bairro:

________________________________

__

Cidade:

________________________________

__

CEP:

________________________________

___

Fone:

________________________________

____

RG:

________________________________

____

CPF:

________________________________

____

Tipo de tarefa que exerce na Casa

Tipo

Dia da semana

Hora

Local

Data de início

Valor da contribuição:

________________________

___

(

________________________________

__

________________________________

________________________________

_________________

São Bernardo do Campo, _______ de __________________________ de ________

_____________________________________________

Assinatura

................................

................................

................................

................................

..........................

Para uso da Diretoria

Tipo de sócio

Data da aprovação

Aprovação da Diretoria

Fundador

Contribuinte

Efetivo

Número de cadastro


Cédula para eleição
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Presidente:

................................

................................

................

Vice-Presidente:

................................

................................

................

1º Secretário:

................................

................................

................

2º Secretário:

................................

................................

................

1º Tesoureiro:

................................

................................

................

2º Tesoureito:

................................

................................

................

Conselho Fiscal 1

................................

................................

................

Conselho Fiscal 2

................................

................................

................

Conselho Fiscal 3

................................

................................

................

Conselho Fiscal 4

................................

................................

................

Conselho Fiscal 5

................................

................................

...
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CURSO DE PASSE

Fluidoterapia

Ficha de inscrição nr.

................................

...

1 - Local: IAM-Instituição Assistencial Meimei

Dia da Semana

................................

........

Horário:

................................

............................

2 - Dados Pessoais

Nome:

................................

................................

................................

...............................

Endereço:

................................

................................

................................

..........................

Bairro:

................................

................................

................................

..............................

Cidade

................................

......................

Fone:

................................

...............................

3 - Atualmente cursando:   Tomo

.......................

Dia

...........................

Horário

...................

4 - Origem:

................................

................................

................................

.......................

Obs:

................................

................................

................................

................................

..

................................

................................

................................

................................

.........

................................

................................

................................

................................

.........

................................

................................

................................

................................

.........

Aulas previstas:

% Participação

1

.........

 2

........

 3

.........

 4

........

 5

........

 6

.........

 7

.........

 8

........

 9

.........







Recepção do público





Encaminhamento p/ salão de Palestras








Palestra de 30 minutos








Público retorna ao lar





Público recebe Assistência Espiritual








Chegada dos Tarefeiros





Preparação Equipe de Tribuna - 30 m. antes da Palestra





Preparação Equipe de A.E., durante a Palestra








Avaliação com Tarefeiros








Encerramento das atividades





Responsável pelo evento informa dados p/ o responsável pela divulgação








Analise criteriosa e montagem da divulgação








Elaboração dos cartazes e informativos








Distribuição dos informativos a todas as atividades








Dirigente de tribuna informa o público e tarefeiros








Após eventos, retirada do material











Pessoa autorizada faz a fixação dos cartazes





Carteira de Sócio








CEOS-Centro Espírita Obreiros do Senhor


Fundado em 15 de novembro de 1962


Sr(a): 	


Sócio n	


Categoria: 	


Data admissão: 	





_____________________________


Presidente














� Veja modelo anexo ao final do capítulo
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Encaminhamento para local adequado



para











 para 







seguimentos







aos vários 







encaminhamento 







Orientação p/ 







encaminhamento







cartão AE ou 







Recebimento do 







assistido (10 min.)







entre médium e 







Entrevista pessoal  







Espiritual







Assistência 







Prece e Palestra







Pessoas   







Recepção das 
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SUGESTÕES NO DIA DO PASSE



Busque Jesus através da prece e da leitura do Evangelho.



Evite atritos, desentendimentos, irritações, agressivi-dade. Coração conturbado é "veia difícil" na transfusão magnética.



Alimente-se frugalmente, evitando o sono que advém quando sobrecarregamos o estômago, É imperioso acompanhar atentamente as palestras doutrinárias que precedem o passe, nas quais colhemos preciosas orientações.



Prepare-se convenientemente, vestindo-se de acordo com o ambiente.



Observe a pontualidade, porquanto o passe é o comple-mento da ajuda  que começamos a receber tão logo o dirigente da reunião pronuncia a prece de abertura. Paciente atrasado, terapia prejudicada.



Enquanto espera sua vez, fuja de conversas. O folheto com mensagem espírita, tradicionalmente distribuído à entrada, é um convite para que nos disponhamos a meditar em torno de temas edificantes, guardando valoroso silêncio.



Diante do companheiro que vai lhe aplicar o passe, eleve o pensamento em oração, consciente de que a ajuda maior virá do Céu. Quando fluem preces contritas, refluem as bênçãos de Deus.
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